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o AROflEOLOGO PORTUGUÉS
u j s n i u  K  u n u n  i  icnat}

fXMACa*« HB«

M JS E U  ETHNOGRAPKICO PORTUGUES

VOIi. II JU N H O  S  JULHO D E IS 9 6 K .-

D u a j  c a m p a s  d e  b r e ó s e  o o m  i n s o r l p ^ e s  
e m  v e r e c a  le o n in o s

A . C. Itorir»« ¿ e  PifneánjJo |inri»ipÍM e p ab lk ar, üo T viuo iv Ia 
<na / fn iá l 't  Á r f\u /t fp e a ,  unía sarta da rascrtpv0« s  e a  vanoe koeieoe. 
Kata «oUac^o «Haiirchanda apanw  dase , v  pHa raorl« de seo aucMr 
ficM lotenoBipida, awáiu como 6 c« j m iam oip tda a  B e ^ t a ,  ata 
WB ia te m a e s te  rejM«(ono de rs iu Jea  e MXleiea archaologtcM.

}I¡le 6  Boeae iotento ooorkiir ae eoAÜouar peke oenoa <aaa inie* 
fw aante «oltee^So, e a|waaa ne» lin iuran to«  a îdÍ  a  loserú  d o a í lo sen / 
p^See d ’eeta Babirvaa, '(iie isarM am ««pccaO iaar^ ]>a]e qualidade d i  
l u lc ñ a  asi ^uv fvcajci p a ra d a s .

A s laotoAa eepukhraée de breóse & raai meito v u l^ to e  s a  Idiida. 
Mddia; e  F ra jv ;^  oaa Flaadiva, na AHonaalia, aioda b < ^  se 
coraarvafB baalaotw . E m  P a r t u ^ ,  aa o a ía  netavaa, palo seo carectór 
artlatMO e  «riM aeoU l, «do aa qoe co b reo , s a  i g r ^  doe L e jo s  a o  Evora, 
aa owadas do B o j de K««sa a  da so a  eagunda m ulbar D . BrajKa «Iw 
VMbana. E ale  u lllo a  l a a  gravada prioioroMiiiaete a  figura de nina 
üaMa, ra tre io  u lv a s  da i^So ha alemantos p e n  asaegerar 
<(oe sejaiB predoolo ila indastrts eaeíonid, aaiCaa i  o o Jlo  de c re r  ^ue 
|irn-nt»fiii da Flaodrce, o n  da AllcioaoliA, onde en lls  e ra  o  centro 
oai«  iap a rtao te  do se« falirice. O  S r, Oaido L lpl, formador da 
A««<Iera>a de BallM Artee do Lisboa, reproduslu cm geeao ««tas deas 
bellas p e ^  artisGeAS. O  n o s »  ilhsatrado amigo o enidito eernptor

Galváal Faraira, oo opúsculo cm <(Dede»reve sa  deas eampas, dJa 
qge «lisa s3o «nícM oo » «  «euero a*a Ponogal. ConU-ee, pordo , pelo 
reacM  aibda o u ln :  a  do do lid io , de que bqíe roUarastos; ed e  
Oiiiraag qne se  penleaeo uo ¿orara barbam hsn le  dsetruidiu, reeta*ooti^ 
ainda a  oteoeriA. E speran;« , s e  O brenos 8 « r a p í i^ (» m a  if, pag.
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qu« i<Oí, K o d rifu »  «3ö 8 *  eeUv« ectearado <m L ef*  d* P»Í* 
b e ira , Mk «b a  CMupa «te brooM» o  o í'»íí»&r<V«Me
refer«-M a  oalra <tue e a  S i  d« CoiatlirA, s«b a  qual ; a « s
»  «aalor D . A o d rt JoV>: «* i a« * /« » «  *  • '

D « «utr» l a ^  s ^ u k i n ü  <«m io sc n p ç ^  *1« w w e  lew uB» «li 
B fllie iA  J ö iw  Cwd<wo ft® lif io / o f io  U n tu m ., ® d ’ ®Ua M *  p a« « f« ao«
a OC«ap«?.

m im R m m su tsm m xjïi
fmjsDmmimáenéíimBím
faimiMDmsi(j}SKaDim
M mñaiíiFim^mus'Jms

cmim-mm-miOûRiâ-.pLMiiü
m¡M:Cú::)(Xí'̂ :Bmi(WS

l ’M eu a» «  ®ni grvMO najnscñpi®  »n«roüo icoiuMmlO) «|u® b® 
jfilitula; Í7 S I  —  A ’a4fm ia U ^ i  A  mti^<Mo4 A
Aett<hmio lí<vi n  /-».* dtf «Í® / W »  p®r
PÍW», iW/u, a« i fm .' r :  » .  « » » •« i ro*!»M  d* $ow 4,
rJ.nV » •/<* »¡Kina ¡ ‘f i tù in . 'ì i i .  l ‘ru< 'v»m ¡im ry- í/«r®/ -ipp.*
.Iñ Hn>h A  /'n tauA j r  A rtA rm irf <£s ««»«la Jcwkn-itf e m U®, 
l«ço ft« <'®ae^«>, a» v a ia  da Inarrip^ft« d« Fadfo l>tirMdo ou D arle , 
q«e e Ita^in ro p n Jtm d e . A ljsvnia pexie«« ad e aeu  ®«>Ua

!•»•■ nova Îirf^m açio  ao  aaeanpto , rectjlfeaade ® Æoao f t  aa iañ e r ' 
DMitca. KÂB 0  <|iie pemlfni u ic im tlgador poRueM®:

I 0  * » iy w # w  C’iiii'» lif(i>« i(, a p a d  n c « e i r « 4 0 ' « (W a iiV  t m i i f t  t  m t i t r m ,

pac J «
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<Em huA aelieU aao d ey  ¿ e  liuni «p(Ux»Ju« <1a  s«piütQii de 
Pedro D une«lo, gravado e o  U a Je s  de b rv aw  oe eobre, qoe atadA 
exiale e n  hSa doA fkiredee do olaostre 4 b  eco d e s u  eidacU do Pavto 
c o n  d e c la r o ^  da hua ui«I darA &rmA «la a m f s  qoe m e kosbrara 
liAVor v ú u  e n  {»edri (^ua aoestrava s«r de lodsioB «ejiuJliira»
(laAlAra* n ie  Ackar ooticU iadiivdaal da qiia paaaoa haavaoaa aido 
a dito Pedro Dareodo» ee aeleaiAatko ou aecular, aeni d e  qoe &milía, 
e jd  o  m osao m jbonvo  )iav4  aneootnido o  lB'oeetB«lo Jorga (laideao 
BB S.” to a v  dea AgUJogioe Lueiteaoc a r o n  effnio » u n  be 
«Ifi^udlo Padre l>oranda siaie «lee a do dito tono  S.* do» Agiolagic« 
DO 7.* de M a ^  a bou co eeaU n »  *  &!•

Ha p o r ^  de A itvm ir quo aa dito oomaotAríe n io  M i  Salisafite 
i r a d u u ^  o  iv tw d o  apauSo, da DBfi«k|X ««‘( ra  pe)U TomA de 
aaua c»f»ctvr<-s qua agora re p to , e he a  aegat^ta a«>ptA«lA c o n  nata 
aCeoplo:

VrVAT IX  A-TEItKUil FAKULV8 T fC » , 0  I*l>. tUlKlS'fE 
fW B l A DUfUKra. QI'KM COSTIXBT lííTK
I’B&1*£TCa  MRRrXL^S VJIt ISTB UESIOX|>
a r i '18.  ►’u r ,  p id k i .b  a m ic p s

BROO i irR s r  p b a :rb  »<i b i  t e  b ix k  kikk  viDEin». 
« zv jt's  CUSA y w p  n u j  t o i a  u k x t k  M -A rtBE 

o B i i  r  K. im  x o x i»  a iA iJ*

Ho dito lugar do AgiologiO 
apiUpliio:

aeliA copado  o  $.* v eno  doata

raKPBTÜUU £)10XÜ8 lIRUrtUK VIK llTl'E PKUDIQXUS

A  prireairA paUvra ü a n  podia aer advartoo, p o ra a  tut
realidaJa ba pfrpfiH4, pori^u« )to apinphio a  u l i b u  l a i n  be <1 on«!» «V> 
tnpe«lo Uiib» ira« aalae, aamoi per^uo •  p ik a  do Bteia o  ¡THÜvidoa, 
eomo p o r ta r  A fenna doa n a ia  M i i  de BU«n» e p u p b w ; a  otiitna 
p a la m  «to n c o a o  verao ba a nSo pefHi^Hx« oomo 9t «optov
ao  AJtolägte lu^aem  no Agtalop««.

H o lte  ae aeba ta iDbein cep iada o  f i o  d o  4 /  v a n e ..........K fo J id f iU
a*teew«, aeado ^  ep lta pU a  ae 14 i t m if f ,  £ e t i  porem

'  Bai» illlie» liaba ̂ ho«IO de oebe »efte-detila ceaHpieCirietif»
l*ial» aaCacoda A w a  ialarprclAfio:

<^Bim  B !M ! CCCi SEIX^ XOKId i HADII

¿»/V«
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W  oop%á^ o 7 « « »  n* J ^ u f r ^ i H Í  te
> k  w á « .  E  p rio e ira  eopia q w  tíw y  4 » e^  «pílájibio bw 

«a ( M «  p a  2.’  p A lam  k c d o  p o r IÍm u  TUk̂ * ,  por
p ftr« « o ta  I .L ,  o  ^vo UA n ^ d i d e  be 0 o4 asflCtt  p t f o »  lOr 
eoLraxetw s o  lu ed t^ c  do vowi*

Do ^90 doe ccmU, pon>s ^o e  havec4o do ttor«ci(i3»eT^90 b i  luotorio) 
]>0M d e sc ro v e r^  o<eo ictdividQil w lo so ^  a sajo e&íto oom au*« 
M e ta  roúoxie to rtiá  a  aKanuaar o  roíbndo epitapUo que m  l a s b a  
aoU utAio jueico e  pollo o M ki á  43S aimo# m t i  o  poo
quo peüa áoeedCOQ pello diecuno doUos^ o M A um ir o  t^ « p o  cm  porto 
alafia CMaa dM carariorao £acílftOd(a podía ocmodit ôo toolo a lo  
aopiar^oe carto ao  Ag>olci^o> quoolo parecer uai O  doue ZX* Vay 
poroo  agora m u  uvdieHiiiaflo do qvo oa roaíidado l^a.r

Ea(a ^ ta p b io  falca a a  Lai!9i^  do & .  Pairioio. O  oaoCor 
do A f U i ^ h  v arto u ^  para portegabe 4a aogeiata u a iM ra :

< 0  pUdoao Cbríato^ voooo Aoruo Podro U u rio  Tioa para aoaiprO) 
o qual fe lá  aqu^ oopoltado^ ea rto  digitiaeiroo do proado oUnws S<¿ 
bcopdo a  pacifloo d a  cora^lO) a  qoeia ou oomo Sal n i f o  louaalel oala 
oapuUura. Portaato Joan ta  eoneoda MO]du>nu vido^ polo f c r ^ M  codo 
o  oaidado o o  aaiO*o a  sero il^ . Uorron E . U . CCCXXIX o o  oa nonaa 
do oM a .1

A data da faJImmaQto oquoola a  7 do U aía do 196U
Caodoao altrtbdo m u  aJgum fiiodamottCa a  Pedro Dnraudo 

a  fiudafXo do xiAio o an a  uaan^a qao aa praUc^va o a  S é  do Porto^ 
o qao olla l a ^  acaa^ io  do p roaa im ar are IC6I* O  podoao legado 
aoaajoata M C a c a ru M v a ; acabada o d ltrn a  bo ra  caoooica da 
aaorifiüa o o  aaoardelo^ oore oabropoUa o aotaU o  s a a  m loa urea onis 
qoa d o la r a  o  logaCartOy o violta a tráa  do oaUdo qoo aag u a  )ffrojo 
abaísa a o  p m w S a .  D ok reopae do odro ocacU reavaa aa lio  t I k ^  

k c  poRTO/ y b w  H  000 jHérou W o a r . CoVraaado
o em eem pado geM rrtr é m d sd e . Oo ocaogoé ropotíarot a  oa
B ^ e c  da efira^ praotm>d>aO) o a lo av aa : SeeAof %fena CAr<aCo> Mar» 
Weoníéa oom ̂ ¿rdsdr. Igual aocoparliaJiioato daa aonogoo^ a  qua oa 
xoajea raapoodiare: J a tm . Apéa loco o  aaoordoca mootrava a  e r u  aa 
pÔ rO) roac^hooda-aa i  aaoneda do niosBia t i m a  qoo eiara^ oreqcaata 
ao ooMgoe ficaeuii a a  i^ q ja  oaACaado a  aoiípboaa da Koaaa 8oexbora: 
S n i  /luM  p m a o ii tw  cae/upfm a.

Caidoeo olnagoc alada a  eo r u o o  m adolba da ouro^ aoreiaoQwa» 
Uva d'ooia tacao^ u a a  qua a lo  rorotava o  aosia  do laatítiiidor m d  
a opocba. croiDoe oiáoCo oanbam  oxooplar d'ooCa tooda^
Iba, c a s  oo tiaoooa auaüeciaUa a  iM lo iraa  aoa ooaa caulogca.
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nfonii«40 &o «*io|[n1af c4>«fonie, eom fer coobeaftscto  da 
Botlcíft bíeU noa 4o CardoM. O  t n ,  Tfaeopbilo B ra ^ \ moacioBa-o bo 

historia <ín tíUrrtUHra portagutaa (187&, pag;. 220). É  u o  
dos wais conMOS eknanUM da biatoriadM  tradj(8e« nli^uMaa e  popu-

D à  ín a c r ip ^  do r« d re  Durfto de ha no iio  
o  deedno.

Ib« bKo atibe

O u ire  caoi|Ni sepukliral de bronso, im portaato, 4  a  tjs« axiete m  
paiede laleral d ira ta  d »  capaila de N . SeaboiA do Rosario, Ttügsr- 
juenie <SAbedda polo ñoras d a  Oopr/ls do F trr« , m  momuDeaUl 
«pega de L e ;«  do Balio, tías irroximídadea do Porto, ae lads 4« 
M irada que oondoa a  S a ta  e a s p «  «elá fóni do seu lo far
prím itiie , e  )itto cobre, costo erradastOBte aaseverou b>. Looaa de 
S a sU  Catharína, o  IbjebUi do P rio r F r. LstovSo Vas<)u«e PbieBtcl, 
v a r io  i t t s i ^  no seu U sipe, peles seos Ibnoe toiBiarea, o  pelo w lo 
reCgiwo o  artisCíce &o reedificar do venerando te só le . O  leíier poderi 
1er corioBoa aotbdaa a  sen re e p rin  n a  importstoM U o^oria  HMartctt 
áa aiUÍffutía<k do moH*ÍT9 da L f^a  fh tm ad» do S o lio , por Antonio 
do Carm o Vcibo do Barbosa, u n «  das scIhorM  obras que bo m b  
leB ore possaiinoe.

D'aeea ¡íemoria vamos treoscrever o Is trá ro  qBO» laptds coB tin , 
««en aa eBBotaçdee quo Iba addicionou o  meemo BaHrosa.'O Istruirò 
p rindp ia  p o r duaa lushas que airarM saBi loda a  campa, eccopando 
d^MÚs dufie ctdsnftaa, tuatade d e  om lado o  meUdo do oulro.

1. OBDIKK. SAVnSTE. UtOKTS. PKlOfc »XTITIT. IFTB.
<IVY. MANBT W  IwirJI’R  TV. SVA. PACTA. VÍBE.

esAdM

ÜIX. POTKBIT, RASy. STBPAKa MÜIUIU?T1Í. VALASCV 
(¿VL JAiL S rr . SfEUOR QŸAU. PVÍT. IPSE. PRIOR, 

a PlOM EÍfTfl- &CBIPTVS. IB STRTPC. SVA BESBDITVA 
Ì10RIQT8. BT. VITA. SEUD PACETV8. ITA  
POttTIA KiRldOSTS. COKrTAKS. TB&RAS. GBBRBOfiVS.
I'RO. UEUORR TRAK8UT. AT Q V t MARE.
ABí^OVR, pmOB.ATV. BATATAR. OVWQVB i  KTVBRA TU.

‘ Rm í  rcetfsr, erto de stMia ■irio » IWreire, per ynVpir,
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ja  «V A S . P E M T  ÜEDO. &1A I. PAPA. SSDSB&T.’ iB V .
8 V N T. S n iV l. t t  G RATIS. «AR TAG O . LB CIA  C E A Tlis 
B T . m W K . àl£OIV&. FtX>BII>A. F A ÎA . PÎUVS.
OLBRIC& W .  P IS T A . V K IO K  E X T IT IT . IP9 4  TB IG IR TA . 
A K TS . POXV8.  PBATKR. Î B K .  SVAIRBADO. QTATKE.

la . KX'LESIAM. FP K D A K ». 16TÂM . PR8 P »x :iT . H VKPAK8.»
E T  TV ilV f,.A > l.« POSVIT. l l i r  VD I. PLVS. P LA C VIT.
V T . ÜVÜ, Q /C rn U IE . CABTRKÎ*. 8Ô V .' HOXORB MAWK. 
T0 V6 VKS.CG S80C n A » ( I^ S . R E L IG V IT . I I I1$.
K KS. 6 IB I. COKPRSSll'. L T . PAPA. U A G IB TE K  A l> IU :âlT. 

90. a, CONTRA. P V B S rr. q v is . m a l b d ic t v s .  k b it .
TRNPORB V IV R S D I. CONPLKBAT,« O P V». M ISCREKDI. 
B ITQ VB . XIS& R TVS. K l, P lL IV S . IDSE. DKY.
V T . B0 8 A. Pl.OS. P LÛ B V il, P T IT  8.  PRIOR. I » 1 B. PBIOK. 
CABMKK IK  T V M V IA  B IT  »IB T . l'KO . H T V L Û ,

S6  âUl^ TBBCENTENIT.* R T. S B P f VA. G IK T A . Q U A TBK SI6. 
lU C . O B IIT . MAI>IO. MBSSi:. QVABY. MKDIO.

V«Jh0 DarhoAA eobetitu« o  v pde » ,  ods fto rta  K^tÎIojfaoV«.
TSrto 5  BArb«sa k a  êtirjt*. ads» sscvietW'WM ds u n s  pbo* 

icgTApfaiS) (a n d « pdo S r. Ü oed««, (dioto^«pbo |»ertQmse, UtDO«
__irocA d « Isitn*  Torao 12 ,  «  p «ta vn  <fiv» o lo  é bliea

■ d io b teU ifive l: u tv «o  s q « m w .* ods lamos <̂q«  bos

pâiece oUrissiieo. Barbow  oSe «  «onotou, s Sr«duào, l« lr « s  pe r isdu. 
ç3o b Îs lA n ^  f fhp i  meJiuM por B je U ^ b . O  ose de w  é pvr acxki 
lunA pn>vA d « ehESot «s irA o p trA , AarDrega, 4 a lAp*i<le. Ne m w  25 
e enBnal iHts K arbo«« pe t um a e n  v u  4 e « .

Agora a trvlBCQ lo de Velho de Barbes«:
•Eale, ijM  deecM p« oeebi s ^ n ilU r«) îm  io d  dJgae P rie r, d « Ordem 

4 o Bapuata: agora ceolMeo <|ea«s (braei »•> suas aoçftu i
f,

* D erk  Mr «m M oT Ai «eeMewiaMeo».
> Devi« Mt t im à m » . i«e A, «csu o ie  latf«>. 
’  Bo l«gv 4e
* Ba  logw iM 5c*. Traça 4a k u ra
* D e raw r raaerailA
* Per
‘  r r i» f . Eaci rra brave. Pak rioa es '
* AmIo  snA ev lataraira «ngiaaL

I ̂ 0«  4 Priarwm.
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D « p « íi iU  o o r ls  d*  E s t e l o  V as-^u««, pom 4 ifR cu U « le  Rpp»r»c«fi 
q iM a  m Ja  riie J lio r P r íe t )  4«  q iM  (HIe fiñ. H»)a ana fa a ú l i i  cbafiio««aa 
PÍDOni«!^ feas p a la  «na vmIa  e  costucM« «hAjnoV'Sa Aban^MOi}. 
jft9am e ra  u v a  galk<iÍMPO d o  qo«  «da, w d  tAo forC«t A>fiBe' 0  a oon* 
flU J ita : la cd o  ont v ía ta  o que r r a  loaÜtor. V ie je o  po r )nuitaa (a m a  
« a traraesoa m u itoa  m aro». 8 <.>id  co s ta r  a Pñorade« to'*» ame« Coot' 
m endM , q o a  a  »u a  U n le m  )h« a a Pap a  n^aao coneaitllo , aAo aa 
U aB B o n tU a , a  C o rU o »  q u e  &• Commaa^A de  G r s ^ ,  L « í A) Ccato^ 
R io  ata^a, a a  f ld r idA  Pava^ q u a  fo i a  p r im e íra . ! t*i qoa  M  
iea tro ido  ̂  fa s  osla re a ta , « I k  fa i P r ia ?  Ir io ta  ajiqM ) tonde 4 d o  sete» 
liore t 'r a ir a ,  eootaado (rea 'm o a  quAtro.

Fuodeu a»ta Igraj», e detau a  foitacoeanienia a |>oa o eau sapolcbra 
aqu l, andò melhor Ihe i« ( a«Ioii. UatoTininoo qca doue capaliaos caa« 
tftBuafB todas «a dia« Bi««aa e o  honra da ìlAna'SMU'iÌssònA para 
iato s^ europrir, applleeodbe as rendas da fN ^ a a U  do Tosigue«, eoa 
•m raat« peKengas, loado para uao  precedido lk»e?A ivctA, apftrooa^So 
do a eonaaotoariti} do Qrflo U aslre, S ^ a  amaidì;oade de Daos
qnara se  opposor a  saia  d e t e m i n s ^ .  EauioanlQ 'à re a ,  deseapenbaa 
tedas AS elñvs de fouencordU ; qoeira lanbexn o 6U>a da Deus coni* 
f*dacer>*r d 'd ia . A w in  romo a  tosa 4  a melbor das floree, Asamt 
osto P rior fn  o  mclhor dea Priore« : iirviun>lbe coks m s M  de epica- 

K lk  taorreu (piai! no inei» do sira  do maio da e r i  de mil 
troaeetoa o  aaM ita a qoAtro.»

ilo s  auroaroa 1  «  S da A rU  /'ort»«)n«u, p e r io d o  quo ae |>ubrirou
no P orto  otn IdSS, v o n  »  «koeoho d a  o e ld an i Ispida, o  o  da uni 
«fàsodio da [uirto superior da Deama owMiint, A  AANwanofdo da 
ITryrui. eoniA f irm a  multo o ripnal. E h «« doeenkos aSo do mailograde 
ATtiaU S o a m  dos Rei«, quo tim a da lapide um raodClv cm gesso.

P a ra  A laÌCum da isaerip^do aareiou^nos da am a phoiographia, 
qoa «spreas^s e  oSsaquieeameate tíroa a nasao pedido o  dieCiscto 
^ o to g ra p b o  portiansa o 8 r. Guadas. Inftliaiaaeta, polo siUo am qu« 
gstA A lapida, a  aÌodA per oetrsa oireDmstaaoias, a  pliotognipida, 
«abracado pelo qdo rospeiCa »  ruotdorA omaBeatadS) a lo  ssbiu (2o 
a ilida  qee a pedea»e»es raproduor aqaì oomo dea^Avamoa. ItesM-eos 
agr»d»c«r n  didgonoia o  psrieÌA qee o Artista em pragaa para noe ser 
«gradavol.

SoirSA V IT 89«.

• ¿  A»ha g«e Vdlw B artex  laierprau s  p a tam  ^anos galsdo pak 
JUmài^nc.
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ÚO A lg a r ? e

4t«  4e  T if fr »
CotBo suppletaeniQ inuetrAttvo a pArt« dM  judJeiosAs oot&s sobre 

Btds4, ibserlAS e o  o e.* 3  (Peveresra de 1896) d*0  ̂ lybeaie^^ evvio 
A c ^ A  phott^ApbKA d i  mobili» fiioerAriA recenteraeete e^cbDKjAda 
OA Q eieU  des A dU s  ̂ propriedAdo do E a .*" S r. UeodoBÿs e Mclto: 
4 g e o e m a  « ib r ta  d'esM c a e o lM n , arciitvade an  «Ua  Í ,  m onrodor B, 
sob 06 R.4 A Cb, 73, •  uieairador A , ajB o Mt^aeu laan idpid  de 
Paro , de loiohA fundadlo a enearge.

O  mobilcerto« cmbo se t 4, euM ta d o  aegointa: do aiu grupo do 
v u e s  lacnnato rios de vidro> (odes oiaja ou menee liodafDegta irru* 
dos, dos t^p«« chañados ampuüû, un¡;ueaeanum, aÌA^AAtrum; da usta 
U utm A  án p le e  e u  oujo disM  parece d iT «arM  «im bosto c o n  ornâtes 
peodefltos (por vectora, a lg u o  ú0t2M »e}); de u n  Ajado de TBSÜba 
de b a m  anarello , que, pelo s w  locatisafgo, fin isstna eepesenni o 
diiBÌOQtiaehBa oapaotJeda, aetce í u  presiuair qaa fèsse alfsja liOuir 
pcasK ot«  decCiuada a  quaeequet* r ite s  ruooranoe, de que at«nrilie 
votado sos osos groweirM  d a  oelinaria.

TtcMS sieda os ugg ieM s objoctoe de b n e s e :  utu alSaete de ca­
bello (orBanentado— acM ceeuíoría), d s  sí baalanta p a ra  fovvlar e 
teooado d’oasaa eras da l9o priiooroeo luxo, o  ania p ia ;a  da iM taie 
joelal (ro^sslfa), oaturehneoto peça d e p Ü a io n a ^ q u e  jd  o ra  n o ito  etii 
voga BiB d au aa  d a  auiis alca progecio. O  denitcnJado do origioal pa* 
reco, ft p rim ara  rise i, coeipades«r-s« pooco e c o  a  aiiplÎoAçgo qoe 
atlnbuo  a  eets objecte; m as Ò do aoCar, qwo as  satietokaa d a  sfrriÜta 
aZo psrfeiCaiBonee ajurtarois As seas oppostiis reiatrMoiaa.

C etro  argB oeeto aeareaea p a ra  ligar rodo esto fonabre aspolío 
i  u b u u f b »  da «IBA B ulber da quatidade: â o appam im en to  da 
caixifúta de narfvin, q«re, pare melbor «is'JsiJídade, Tigiira oo gargalo 
d »  l>ola contrai (prorerelioeote u s a  iste i ,  cofre para 
iutesiai ou ca isa  paro pde de deetee); etnfijn, objsetes do lu so  re .  
rosmjÜDcjito caros i  n a im jia , qee iwlles bw M va urna d as  footec 
do aeu m m ío  e  belles» oa edioas aUenuaato i s  auae itA ieran iec«r>

R s  ja n d a  sepulchral appareces a  n ee d o  que «oolaa o  dssenl» 
— M I ít te r io , jter/fiU rnm *  n « m « d o — ,  pequosa bronao, que aos 
ebriga a  roférir todo esto melúltario tum ular Caires i  p n acára  metade 
de s« a  I  da J .  C.
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É  a  Madti^So, qua ̂ a  tfto paqoanaa, o m  lyptoas Afitifoa-
Ib u ,  M (lamina p a ra  a  lilaupria de iSa^aa; — aìad a  aealu tanpo  viviao 

(N>v«a baJaaasea ata plana epoalia J e  ciri^aapile re n a o a ; r^rtam ante

•»<

‘t :

m > '

porpeluada aid  eniito ao  daani«, (*onte aa d e ra  d ^ m b a v to r  da asia< 
te n d a  da aumptooeoa CApical« ecmpv*itat, onoadea da loaiBiA proca- 
dencia, a aacbivade» n a  aala 8 , n.** 1 91, l t d ,  198.

Meoeenbef C e n a g o «  J .  M. Pkbkiba Boto



IM O ABcnoiOQo

r ^ m u o s  &p  v a l l e  d o  H a & d e fo  
e  i s w e d i a f d e e

F ^ A  do0 « da MCf^poto de F e rm t^ O )  reUctM ^SM
< ^  A M ir o  de ^ U  OUfA^ lomos o<Jbido Iw U J iM  proTAS arcbeo^ 
lO(96A8 d \  inüoetriA roraertA ho  vaIIa do UondogO) desde o  cebo do 
M w o  oooM i ló  8 .  J o lo  do Càmpo^ eae  proBJoidadeo de Cm c Iita* 

vooii{ioo osilo  po li a a io r  parie coHjpdoS| ob polo nooos aa»i * 
{valadoS) ho Museo U uoH ]ud do FìgorirAY ouu oofoo Ajftde a lo  se 
fos 0  oalAlogo ( staJ  d'eplA eelabelocimento^ o r a  è ceovoaieoie tmè-lo 
r a t i  <|oe AA ooUoofAeo e q u a  ¡njleliAdoA oja eoUf <}uo lln^  oompeiem 
00 aovo edificio doo po^oo do coecelho^ 6  ud ì dar^Uioo j d  poUìcidAdo> 
p o n  AuxJiAran ao Ìovoaììco ì̂^  d'^qoelWo quo p o rv o a to n  oo dodi* 
«iroeo AO oo(odo 4a o])OchA ioio*rraoQA m i a  ro^tfo 

T aJ i  0 Aq  dáoslo lig u re  aotMo*

l^ o i ro  d o  d d jd e  do FifoocrA^ cm  otcevAfteo üxIaa hA bAAtooteo 
àm oé^ |MVTA co osi roedlo do xio odÌ6< îo s a  LAdoira dA LoobO) oocoo^ 
tnmtt«Ao doii dooorioi^ ^tio o dono do |»ropnodAdd ceoMrvoo oro 
0041 pùdor 0 od ItA pouoo tempo eoo meotrou^ offoreco]>d<hOo ao Mbbom 
dA F i{u u A . Sobro colse po^se so r cotìos o roseo coU o^ ]>r. Aslo« 
me A lvA m  Doario oocsrro(Ado d i  ooc^fio do oofuìooMlicA
d^A îaoUe eoUbolocioiooitO) a aoIa  eo(uÌrilo :

I — D e (amilis VxU a (p leb ra):
P A N S A . C ebofs UuroAdA do Apodo i  d ìrd U ; o  odoonto uoi 

e^nibolo.
(C o n i)  V ^ lB lV S  * C . F . PaIIm  om <|usdrí{e> ^opAiMlo

i  diroils e lovAodo um Iropbou o e
JU. DoM no coamum*

IX '^ D e  O euvio  Afig^tut*
C A f /S A B  A V O V 8 T V 8 «  CAbe^s nua de À^ighsio^ & d ìm ià .
^  OB* C I V I 8  S E R 7 A T 0 8 ^  Eeorjplo eir In e  liiibao destro 

de smA corea de csrvAllìo^
D etm m  crainum .

Pata Oeele de BoarceO) ho  eitie d a  E n ida^  eobre a ooota do n)sr^ 
ro<oiberejs-ee fra |u e jile e  de talLAO romeose { m i r t i  e t t fk U ) .  Ae
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Jíort«  4 a  poro»;*®, na S«*t »  do CjJ k> Mocdago, eJt»  d*s
PedrM  da Bandolr«, an>*r€O0rafB rM los de do i^ria 
V de ourroa vjum  de barro ílao.

Keatoa do telbcu a de (gole ee encoU rarn«  s e  altio de»
PardJnlraro», ooiire ^  Torteóla sepieniñoe»l d s  S erra , o m  p iodiri*  
dadea de Qoioíos.

P ara  le tte  de Qoietoe, eiUre e e u  poroa^lo o a  de C absow , pró­
ximo da eeta^io »«dílliíeo do A m eíro, dewebrirem  eo ka ]>*U(W* 
wiine oe alkereee do eie ]>e<|uano «diCero de {Srota n r l a u ^ V ^ .  cea- 
» tn id a  eom greodo» l^oloe, 9*0 , jwl* deMoíp^Slo qo« nos flierew, 
•lertaiB eer roiuaese.

Ae S E . do Cabanas e d »  }>ov«a^ de Breoha, n» ei'tío de Aaeel* 
cetre, quo j i  )>«teiMe 6 fn io d e  e s ia c ^  ee<dlil»iee da T araea Ha 
L irio , «e fragmentos do tellm rom ana erham -ee «epareoe yole» torre­
aos oa «rapregados em greade q aanW jde  m»m m ure de alreaeria  
aCcoa que alU oxísie.

Nes Albadea eppareoe« uní beslo roioano de padca, aoin lamcok» 
aa iu ral. A  oeoulpuira é  grosscira, iediosndo s  dk'osdeoeia d »  erte.

Ha meeaka looaJIdado se  eaoonrroQ b e  asnos, so ierrede em predio 
de Jo sé  Gil, om grande n a o  d e  barro, qoo, pela deecriK ^e de pro- 
pnelario, devi» se r um dediem. F eí destruido imeM lieiameate, o oe 
fn |iu e a to s  lu ja d o s  yare o a te fre  de uro eauánbo pdbitce.

b e  Uaioreo tem eppsrw ide oiaitaa noedee rtm aeas. P wumiiaes 
eioa de b n o a e  de Ooestsotiao I I ,  ¿  odre» d s  qual o Sr, D r. Aatome 
AIraree D oarte Silva nos eeviea »  ño la seguiate:

c o n  S T A N T I S V 8  I V N .  N O B . C . O  seo baste  leareade 
á  vaqusrde, eom o  paludaraento e  a  cooraqa.

IV P K O V I D B H T I A E  C A E S 8 .
Feqseoo b re ase  commumv

li^ra o  N orte d a  povosfllo, e n  predio do S r. D r. Anioaie Josd 
Poaxte ^ Iv a , r«co)heiuc« á  snperie ie  do sido atgens fragueotoe de 
•ajbr«« e de n ^a id . Ao Oeste da uieeoia peree?!®, no aaniiilko para 
•  S e n r  de Crestoe, esJetia em urna penedia a  seg u a te  ioscripQlo 
om « a ree te r«  U liaes nm poueo iqwigedos:

V H O D E

Uavt perte do roeliedo fri laedam naiente broosda e rebeotadc 
fogo, e BUUB Caes laterel u u  esetq'i® (refou am a figure gwfue-
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A

t n « .  NAs M m r  a iranspertar «  padtA, e«nt*D¿o a iM crlp^lo
«  a  |**M c U aaas Uoniripal.

S a ^ tn d o  «  valla ito Moiuíego p ú a  nionunt«^ (ao«M na reargaoi 
6«<̂ ja rd a  o  u m p «  proaíom da Ravallee, anda fai ancM irado a  resís 
da v a  o a t r a  da proAnidídada a  Campa {6pm «/w*) da ora j>«)uaee 
vasa «la b a rra  fleo eanj ß sp la  ratvABa. £  c im ila r, conaavn a  asai 
Bjoa sdlioAaa n» caa tro  para ia  Iba pagar. EaUcto da Valga rolligtu 
00 Algajrva pe«as romacaa p rca^ B ieo ta  igaaaa.

Tam pas aoisi aaCa f to n a  faram  (aiBl>^ni oaadiu palos arabas, 
ugikado M  trabalbo« da maiino E . d a  Valga; c Ada laaiss S3>««Btrado 
asadiplffruo asatalbaatoa o a  rjío o a  d a  ^u a  paraMiu partanrer 
ap ro u a a d a q a a ta  0  apocba da D . J < ^  I I ,  a a t i  a o  panaUaa g n saa in a  
da barro  da actgaltdsda. E u  oufro logar moaCraroooa quo aeaaa ofaj» 
rio s  (aab am  o la  alo  eairanboa i  groaaaári coránica; dos casi roe.

>la O ra ttjs  da CNioairo, e s  aapuHuraa Eeiiaa rom  Inge« b m u a , 
^ua oxietam do adro d a  Ig rg a  paMoliial. a  ^ua eos rafañroos ncpuini 
ascripto, racolbeoios Fragmasitoe da ö f t r e r  a  do o  de vaaos da
barro orne fai^fio rotearía.

Koi FoRuooelba, so  sido «la Ad«DÍa, prapriedoda do S r. Jos« 
Amonio de Seoaa. da Flgualra, axistasn soiarradet vnicCoa reaios «la 
conecnicfdea nrinaitna. Nos ajuarilroe d a  (e rra  earn í  auparficlo peda* 
fOs de Ceibas e  da ulbSc«, o Idolos curtos «  oapesaoa o o s  f<íf7Ba 
ranaece (raposoldal. Uro evamplar d ’osiaa iiltlso s , «^ue esle ía  no 
Uasag, n ad a  a a  «dljrv do irapasio O*,18, e a  largura da b aw  O",S i, 
na do tope ( T J ó  e  oa aspsssura 0”,Cß. O s talbSae a i t í i ^ n  n rspee- 
aura da

Na Bargom  díraíta bIomefDO^e•Vall«o M n b a s  fol as ij;8 o  riAnaria, 
A  aotíga capella de Nosaa ^ b o r a  do Daetam i oaueA sobra o alano  
«fua eobru  u n  paeúnaoto de o o m Ico ; o  oa aboaNoa da <a|>ella aelosl 
rocoparaut barbarauanta aaie |>ae|inea(o, N6a aatleamoa a1ll qiundo 
sa  tldlisiQ abarto as  foasaa, o  pudeuos vanftoar esto Tacto, noviado 
(MfilsMs «lea por da balso de paersiaoto acctaiia uvui sepo lu ra  irapr* 
sóida]. Tata eom  ligaa  bn itoa, igual ás  da O raeja  de CMudr«.

Eaea pav iuan io  parteeeta oo rteo ediSoto <(sa ocoopaea unwi po n d a  
Aros do S rra ao  eoBilgoo d  maama capaila, a  qco 4 luya proprkdade 
partiauU r. O  dono eoetou<oes «jos, axcAvande o  son tarraao, a«coo- 
i r é r s  parados m TuIu  do alTosAria, que fbí d ea tn inde  para ampragor 
ea BMtsnsae ñ a u a  a lra  a « o  outros obras— u n  Unqoe, proravai- 
n e n »  o  tmfJti.'ium  d o  «uW««, na p a r s  eiañdional dos ruinas peqaa- 
runos B oros panlM oe, feiias « o o  lijóle, ootra oe quao« ex isiiao  
tubos da barro «reside, psoirnaatos so ico  daros Tato« <^o
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e fUM f»ita c«fB pu¿rui})M 4« c4«e«. £ e m  áttú&A fiUr«hlo aUÍ
muiUi» Clin«««», í^u« d eT seu T u a o  pr«dÍo; «  p « r ias» toratni 
•  cobri^A c o n  C«rr«. N io  «  fos aoirotoBi« seco qu« «Iguaoi^ uaUondo 
u o a  fe^ia da fa n «  par de b a ilo  do i&oeñoe, a r ta a c ^ a ^  u n  p a a d e  
p « 4 a ^ , qoa ^ r d e a  euidadosafaeoto, «  qua | n>t aua marca faí )>arar 
ao HuaaQ d a  F ig ira ra , onda aroaeguínaa «are n o ito  Crabalho djspC-lo 
m  ÍK«0 c o e d ic ^  da ooneorv i^^ . Aa c2r«c d'««ta mo»ueo a lo  o  
b raac« , ciosouCa, venoalli» «  so a ra lla ; a os oulwa {itm O at) aSo da 
r o d n  eaknraa . A s fip ires s i s  puraoan ta gaonotnaa*.

Coiiteu’tioa m ais o  p ropnauric  qua palo lado do Oaaia da eapolla, 
oftda conatrtúo om ® w o da v e d a d a  a u n a  eaaa, adcooCrAca « lo  
aapuKocaa a lw U d ed u , Taicaa aom líjojo o Arfaniaaea de cal a araa. 
«oda «a eequeleloa Cinbato oa Uracos »(oudtdoa parp«D(beulara>eDta 
ao troeeo, f im a u d e  c o n  eeto urna c ro a ; eircufiatasria vardadaira* 
roonta oo tavd , qua uiuiCo coatlria  a s tu d ir, aCtaodaodo ao  quo feral« 
bMote se fNüeaa sobro os prioacroe efiterrasaoCsa ebHetSoe.

D osiruia todo! Os UjoUoa foro® p a ra  a  M ow ruocie da eaaa, onde 
NdiBOs alfnae o a  laralra. A tó u a  «cauto, em  qoe so scbava charada 
iiUitA poeta do lajt^a de ferro, ím  tneiMdo oa alveaaria do* mureet

O btiTsa«« d 'elle d aca  I7|>«a da lijóles «reala» re taae , »  saber;
__t ^ «  fraude, qoadnlonfo, ntediode ao  ««tapriDiaotó l^ ,4b , aa

UrguTA 0*,30& e  oa eepaeaur» 0*,b4;
— 1» ^  frAoda, qoodrileofo, niodiodo O*,41 so  coupnD iontó’ 

0“,172 oa la r fa ra  e  CT,l>í a s  i«pe»aora u aa iu u i;
__Üjolo paqoaoe, quadrado, nediodo oo» ladee 0 * ,)?  a 0*11^>

e  a a  n ax ó n a  cepeeeura
—  bjole pequosio, quadriloafo, c o o  a  lacgura de 0*,1 U e  espasenrA 

'  de M e  acbAuoa ezeu p la r lAtelro a  que pudeseeoee uiadir
o  verdadeiro o eo p n n a a tó ;

— ttjoi» ninuaoulo, oU onfe , do oaoflo quaei quadraib , ntedlado 
o» ooiBpriawMo C ^,t4  e  s a  largura a «poeeora 0 *,0 18  por 0*,M 6.

O u-rroTH» d ’aelas rttlnaa ip r oauotó urua frao d a  a a a c h a  oogra. 
Tooiaodo e n  peolisdo da ie rra  o a  qualquar ponto a e U 'ta  a  preeoiiqa 
do grande qnaoirdada de carillo  o  riosaa. Á  suparic ia  da solo cueon* 
traia-se frafreaotos de lelJies, do djoloe e da vaaoa da barro qneoBA* 
doe. E siea faetóe perauadeu qoe o  edíSoto rom ane fSra devorado par 
u n  Incendio.

A lnodam  ea pedafoe aettoe de (tpaíNMa,' e  náa racolheqiee 
(cAfnieotós de u n  objecto do b roa  so eooipletAiiiante o ard ad e , do atti 
aepcaee va»o de barro « « n  bordo rertlcal e  asa  ¡aCsras, e  de oulroe 
vaeoe divaraoa iochúode a  p«M re a o i«Uum.

I  .J
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Fl2««i«s o  qM  «« u v a  M  nomo aIcbBM p a n  €inpr«hendann<« 
A  « x p to r s ^  d ’M Us rv in u ;  a iss  aS« M oM foíAos u n a  ao lu flo  MCia* 
Cactori« de p n p rie u n « . £ su m o a  coo^cscUea de ip e a a r da g n n d a  
dcalrul^So aleda allí podeo eolharaa ledlea^Saa louiio ifitamatiDUa.

IfTOMttidadea da Ueokiuer>e*Vtih(h aala» de ineota d a  l^da* 
ra in»  oLtiremoa Ujs Ím d  eroa pequeea o d  4o arda oom aliw ^aa 
ínclo raa , a a d íad a  co  d la u a tn  O*,49 a  oa m alar aapaaaura O*, 11, 
<]aa tombans p e r m  raieasa. O  oridcie oauiial taro U *,0&  da d iasa tro .

üioáiB }MrK a  NoKa o  a  e iirta  dialaneia do poroado da S , J a lo  
do Campo eeeoDirimoa ÍHiginaatoa da lalhaa romosaa.

Taas A t  oa dadea arehaalogioaa colligKieB a t¿  ao  piaaebto, ^ite 
podan acrvir da ^ l a  o  rotoroa osplerafdaa.

A . Doa Sacttos Rocba.

A 0Q itisl9d«8  d o  U o s e v  S tb a o ^ r a p h lo o  P o r t ó o s

31. £ m  Dasamliro da IdOó ad<ieinj«b*aa per eo a ip n  ea aosvaf«a 
olyectoa ^ sa  j ¿  aaiJlo ao  Uuaev:

Tras pbcaa prab la tonua, da ackiaio, onAmantodoaj
Daii aaseo bam>, laaibeci praUatorioaa.
Eataa etgec(«e (a o  a  otaama prooedaeicia «jua oa maboioDodea aob 

0  8 * 7 ;  quojtdo ea com pra , ndquin laeabam u b  dacotoaace oa . 
d'cfada eoaaU o  local a n  qna tadoa allaa apparecatAn. N eu tra  aecoaia» 
d a? «  boia io fo n a o ^ a .

S9, O  Sr. Jodo Uanoci da Co«(a, da H an o li, ooaiot) para o  Muaau 
m oa fina»  do obunbo ^balo da foad j, romaoa), acbada l u  margare 
ofr^oarda do Goa'liaoa, am fra rte  da dita ^Ua.

E m  JaM ire do I80d e a tn ra m  e o  U nam  oa se g u a e n  o\|a> 
etae, adr|a'irida» p e r  »oreprA:

a> u n a  placa da scbiato oroouicDtadA, a dai» aoohade» do podra 
— lado da bardada de Barrocol (É re n ) ,  eftd« ba abuo ;

4) cinoo íamnimeotoa do p e d n  pollda, pravoniaatea dea orredarea 
d r B ^ a ;

<) parto de urna ^ o a a  de adnoio oroammitada, e am a iampoda 
p n b td e rk a  do barro, proooiúaDtaa da A oanija (B vera);

S f  om n ach ad a  ebole do cobre, rifido do A lam t^o;
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<) i m  t u M  a n i i ^  d« b « m ,  «aotio <uBt u  que p irh e -
lofKOi m ire ,  m  q»« par«««, reiciaao; ostro  pom i^ue«: — provindos 
d o  dieCrioU de Eroro

/ )  UM» CAB» do rnpé, que (e o  aura do« tanp«« o rotreto do 
P .  JoXo V I, e  eo ostro  os basee d a  Cousütotçflo ;

ÿ ) diku po q u i'iw  truaipe« de Inuto,  eobedM om S o o ra ;
4) «m polvoncbo e » l U r  do «Jiirre rauíio oroaaiealadM , —  tra* 

UaUtcc d e  p u to  reo aletnl«|jaao».

3 4 . S m  Ja itá ro  de 18Q6 ra traram  oo Mueoo os s e r i a l «  olyMVM, 
pnre<«Íeatos do A leott^o, n d e  fo raa  fabneados por peelor««:

• )  orea peiHOfUArs de cortàça, orvaraeotada, —  off«re«ída pelo 
8 r .  ScebrisI F m ira >

h )  ora Zorro <la meama substaorta, —  oBrrecido pelo 8 r, D r. Cao« 
tono <1a Ceeiac« yono« l;

r j  l>we <0f4«  (tmo* de beber) d a  a ro re a  eobrU aría , —  eftre - 
« d o s  pelo Sr. Vi»e>><idr da Eeperea^a.

S » , O  S t .  r ra a c ü M  do U«llo CaJ>nl o  Suusa, d io  A kacevae, 
odei\«eu para o Muboo,  oude de«i eu trada, a  lapide r o o u a  meo« 
oíooAda D*0 Ár<heotot/o I ,  I3ó>

3C, £ m  Abril de liSD6 e o im a ra  no Uusou o» secuiules objeotoe, 
prorenlent«« daa esiaçSes probuUriaao da S erra  do Meete-Junto 
(arrodoTOS do P r ^ u i ^ ) ;

o ) <ñio inaebadoa de pedra polida ;
¿) ireo reboloa do pe<Íro; 
c) u n ía  pequeaa m& ru^oeDUM ';
<2) «un raspador de siles ;
' )  u o  iMogenie de caloofoo;
f )  deJkadas &u|aÍnhM de sUeS, e  n u ía  da oneo fra^itoenlos 

de o u cao ;
ff) tres  selM s de pedra, soade runa i r ia u p ik i ;
4) dois vasos de barro, uto ¡a ta re , otitre quasi b te iro ; o  des 

írugrasutos do leuça erearueotada, sendo todos os dsaenboe díSbivote« 
ene dos ou^oe;

quatre vertkillos de barro;
j )  ¿*is foradoree do oeeo, e dota fragmentos de instniDOuios 

da m eso a  substancia;
4) u n a  h q u a b a  de sobre oo b rease; 
ri o sta  eetia  do cebre m  bronse;
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« I  d« c o ir«  <pu l ^ t s ^  bMilM» «te.);
• )  d u ^  eAbofft» do p ^> 0 ^) ^  c o l.^  o\i b ro W ) o  ̂ lo ol^oote qoo 

{Nàfoco te r  foite porte  do utOA boioLa.
A ooUif pàTte il'ooteo objo«kio fc4 coUi^da poto 8r* AniMiiio 

Uorjo ià$rti%*y ofitro porte M  olvido o a  «xooTOfdte )nondfda$ cso* 
<uter 0  ^pooBJS do U uboiu

^ 7 . & n  Abril do I89C  on trom u  oo Muso« dos ioMnineoteo 
eooÜihicoe i^uteobados) p r o at eo do e:riitiote ooiicolbo do CadAvol.

SS. 0  Sr* D r. Alfredo Bor^omido oflbrocoo so H oooq u a  
do poltro {KJida^ ocbodo euì Fortr^id^ < om oàbo prohi^terico fo to  
do p oste  de pm N »Ìonte do uio ]»go ouifo.

39* A  C m p o tliia  do C rodite Prodio) Poringuds^ roprcoosudo 
polo oou GovoTOodor 0  8r* Coeoolbolro do$d f^eoisno do Cootro^ <4Tc* 
roeos 00 Msocii, Q£tdo j d  OOlAô  dea» lapideo fiutoronao kÌò  o p d t s  
romasS) provosio3iioo de UUàpo*— Vid. a  oote roopoìio o« c ^ lo o  
puUkodoo Ite prooonte ntiiuorO) o  poj*

H K  0  Sr* ì \*  dooO "J^tero»^ pifoolio do Lìfsroo^ o sol*
lolteTAdor d^O Átcim ta¡/v  offcroUu oo Ifoooxi oo oo(untoo
oljtcteO) qao j d  ahi dorai» ootrnda r

o j iiute li(svA do podra quo roprooonta us^ qiiadrvpode^ t h  qvpo 
doo t tr rS ii  trosioooteooo) n o a  isonor qao  io  do podra do
M srfo  0  da Torro do D* d o m a  (cfr. O A f^ K  P oH  ̂  1> 

i )  loto iüiiniQiomio noolitbicoo; 
f )  oote looodoo do cobro reaiooM, sote portegnoM) 

do olloait.
^rma mar^a

41* Voio d a  B<dra^Alte p a n  o 
Oocali^uroo proliotorioae*

o o  poitedo fn u u d so  ooru

1 8 * 0  Sr* Ueiute) Jooquíia de OhToira^ do c^iatea^ efbnxou 
0 oavioa para o  Ucoou oo ae^aiùtoo olgeeteo:

(UA aacbode aooUohÌco> preriodo do Beterii;
4) quiaao maebodos oooljlJjkOé) prorisdoo dee arrodoreo d o K iiiln ; 
<j oattoe ol^gooteo o rteitoo>  ilo n toaroo  o  do eoeo^ oocoalnilo« 

Ite iicc^polo iteotubtea d o  Vallo de S* Hariinho lo n tra ).

;*  L* n a  V.



o  AMBBOLOCO roitTi:«i d i 161

d o  M u seo  C eB iem o

I A m  o-O  d« ?$  d« iUk» d« lBd6 ;
<ApfiH«e«ii oetrA f« d n  do U u m  O bíouIo. T oj;  «««ulptde m  

^ « X o , e i  proa, corlando o  (M aC no .^ , daat aca-co erea c ro s  Uliea 
e&dreBda jtcU corda r»«l e  ju a lo  Oe bra^o d a  cn ia  era MfXo do t m t , 
« B  paM uo. ETcetoa kpldoa <w*itifan d n u  « o  « n  ta sp o e : «ma

J
N ,

U Q l

♦ k*'

t  S i

via-M so  eaata)lo «  ontra oa onaa d a  canuM , s e  l a i ^  de S an ta  IlaAa, 
itiaa see la  eaaa» Ixg« |>repriedade d o  Sr> ccode d a  Boa Viata, n a o  
«««tígiee do sitio onde eeiívecs« eoUooada appareeeraia quasdo o  nobxe 
titu lar roconatmi« o praC o ; so  caatello, &n aiuralka so norte, «sieto 
p a n e  d a  n w ld an . D 'cetas p ed n a  b a  BOUcia. e  ^ r m a ^ a  a e ra s  aa 
An>KH d* X taiea. >lXo alo  Ul.

H a differeQCa e  g n o d e  estre  a  lapide ^ o r a  ooooetrada e  o  bra> 
s lo  da cidade de I  jaboa. O bÍ»po Cenaedo dnbs por eeatuise. o  «joe
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filo  Iba d»»ctdruuoos, a r r u e a r  as  lapnlvi: «rraBMU a  «Us |>«rCft0 
M oars — s  /a m « n  i¿nint» P aram o ¡ an s jtcca  a  ({uo a su v a  qur

d^jgraus ¿o  aliar<aúr Uo Saota M aris— a d o  tatoiüo ile ¿U r« w ;  
am o ao u  a  <}<w «stava im  n jn  do E ^ u iv e J — a  do da IM utriaifH i, 
aw.» el«., •> oo(u cartass arraoeou o  GoifÜo da morsJLa ou da casa 
da oom on.

O OffaSo  fi>í OQCQiiirado ha ütae, noa Miiulboo do di|>dsÍio dos 
eVrss i^U ioaa d ’osU A oiñcto, r a  sé , p v *  oodo reoio^orna, om 
tampo, as  lafodee «lo moaou «Jo l:ésfM>, a fot palo digno « Irw ior «x'lalo 
i  caniara paos o sou una««, do <|oal o Sorra tero sido atii dos 
prijKÍpa«« «'OllalMiradoros, palo que a u is  uaia v m  Iha doaios loooom  
o App)a(i»>a».

Por el!«e<iaí» do S r. 1’m M iao  ?«]iua, que propugna «orapre «la» 
velMl&taenia pelo« pregrw ow  da art'bo«>lopa U'jense, p«h)« G vlrrAeo- 
l e ^  I ‘orfkf<fí» publiivtt A«|uÍ uota g ravurs da refenda podra.

J .  L . V.

Z fifm n ap d Q S  ¿ r c b s o lo g lo a s  
wr>iK<.<afl Qo « D lQ o io aa rlo  O e o g ra p h io o *  d e  C e H o e o

m . De Aj »»< <Balro>T>aaro-e<llaa«)

« ......... booTo uoots P rogoeaa  aetígaisonre bojo meWA« «batoa«jo db>
AtQOrqs, da qac Im̂  a lo  ha maia qu«r hucaa o e e o ^  toe(0«>ria, por 
alguos «onr«sos veedgioa, quo ab d a  bqjo exSBMiB. P a ra  a  p u lo  <b 
IVwfita b s  h u u  Bi«>ace a  qua «idiaidio o CoaloUo da F ono iga i o «bsau 
oasislírio  doIIo «w  M«un>e: a b d a  ae oom dallo olgues «boee aas 
n ib a s  da ««r^ea adifiéea». (T ooo i, pag. S?ú.)

a .  Ite Anee (Boira)

«EaaA fiiudado aata L ugar a a  falda de h u o  foooto rou iu  kvoa* 
ledo, a  qoo o b an lo  o  O rosio;............ (To bo  i , pag. 0S7.)

M . l>e arS ieo t rmK.w>aoato«i

t S f s U  daslñcto b a  huatos lagoas g n n d » ,  que d jceu  ¡ido 
n io a s  pi’ laaipo d«>3 K oaanos*. H ^ bio I , pag. fi3¿.)
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o io  Iba 4»cttlpaniaa, arrA ocv u  lapulM;. nrreiiM u & daa parMa da 
M our*— a 4o J ta m »  <Í¥¡Mh I ‘ttr9n in ;  arranaou *  q »  aaUvA ace 
d ’̂̂ A ua do a l ( a ro ú r  do S a e u  Ma ra— a do toaoiilc Ha 
Arntaeoo s  qao aiM va no niA da Eaquivol —  a  do da 
a te ., o te., a oom coriana AmiM«4i o  OoJtJo da DoralhA ou do <‘aaa 
da oaoaara.

O  tìn/eèo  ibi aoooatrado lia d ta t, noa oolalboB do dapóeilo doa 
ebrea pnbQoaj d ’aota districto, aa ad, par«  aada raatovoroa, am 
(«4Bpo, ea tap d aa  da muaau de biapo, a  Tai peto d i ^ o  «6r«rier oodido 
0  aajuAra par«  e aeu miiaeu, de qoal o S r. Serra (era aklo u u  dea 
pñocípAea ooHebomdoros, pelo qaa maia t n u  r e s  Iba damos loovorea 
«  apptAuaaa>.

P o r obae^uto de 8 r .  Umbehno Paleta, qeo ircpugnA aerepro «lev 
velAdaotonta patee pre^Ttvoot da nrobot^ofia bajenae, pó<U O  ArrAee- 
fo fo  P o H u ffA  p u U k ar ai^ei rnoa srav u re  Ha re&rtdA p » ln .

J .  L , DB V.

Z B A ra u g d o s  ax o b e o lo g lf la a  
fto lh ldaa a o  «D ldoionarlo  O a o ^ ra p h jo o t d o  c a rd o e o

bl. Pe Arto* |C«tro<De»r^t>1llnltot

« ......... boneo ooOtA FropeaetA aatigoiatejit« b o a  duanade <le
AfBorin, do que ebo ha maia qno buet« to c a ^  ntesnoría, por 
bI ^ m  coofueoe voeiipoe, qua «jnda bqje «ieceni. P ara  a parte «tv 
Peanto ha bitm mento a  qoe cbaieSe o Castalio da Foriuiga; a diaeei 
«saistirbe a d íe  oa bfeerea: «inda so vero deUe «Iptae sitaos aas 
nititaa da rarioe adJáeioa». ^ e a io  i ,  p t f .  5 ^ )

6S. í t t  k t t to  <BeIni

«Esté fundado este  L ugar na falda de h u o  raoDia mailo leran* 
todo, A  q se  cbamAe o  C rw io :......... » (Tome |»a^. GSt.)

&b. De áidaea* (Tré>^3leete"l

• Kesta deotrirto ha buoae lagoas grendoa, qne dísaiu ser sido 
runtaa ne totopo ilos RenaBoe». (Totue pa^. bSd.)
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U .  D^ A rstall 4B*ln»

<H» iBoradore« »er foudsçS» Rcresbo»» e o k  h«
B u iM  »neos se sclMriio aI ^ ous ateedM  de ouro, e  prAta, «(ua
p r« H o  c ib w n lo ......... b b  pe«eo9 sbb««^ que e«uvA »IwrU bvotA <«va

A que diAJUAvHo t is  a quai peeatravA biun moota« 9, qaereade-
se  £i2«r expAmoetA, so Iho nSo aqSou f io  p a n  oads cAiiunbar, e  Aioda 
boje ponnAjKfoiii ouitaa ooraa w œ lb w to s  ju a lo  a  Pedro  da Fol* 
q im > . (Toiao pa$. um ).

U .  !>« A r^ iill»  (Trit-M.Xastoe)

«Porto deAla povo »a Acba bom  alle oalrtfo « o  o o i l ra s  du 
ierU loea, a d ixeo  Ibra C'iftMiv -io* i h u r ^ ,  o  otn partao teib tünda 
parada da doM p a la n » .  (T oom i ,  pa ;^  &6 1 ).

M . Da ArM«lall« (T réa^ .laa tM )

* . .OB qua b a  Toati^iw da eastaüo da Tabriu o u t e  aaiiga*. 
(Tom» I, pA^. &C^).

S?. D e in a j a  rEaW»'Deara^*Dlaba)

I .  . .K a o n t a  Fregoasia, aabra bum  alto m o au , )iu d  <att«U9, 
Quja iBnralba, pala g n o d a  AniigsidAdo, u  aeb a  eots A Jg aæ  raicia». 
(Tooia 1» pags. b?$  a  677).

Da ArrabUA <£«ira»iaara»

( ......... o  H oata Farmouiiba» qoa fUa q u a á  sobraDoair« ao Cob«
vento d n  ? a d m  A rrabídes, da qoa lago U U n o io s , bo qoal sa ta a  
daacaU rlo a a  diaaraM taopoa algunaa m ía » ,  de qoa in fe ras  s lg u is  
b a re r  alí b a o  tomplo e<«ABgr«do as  J^aoe Apollo. O utre (an |Je , 
dedicado a  Napiano. bouva u  ra n an ta  da B a a n a  a a m ,  aeda )>qa 
se  V« a forialosA da OuiXa; porque, raAolTeado o Senber B e /
P .  J<4o IV , por aanaalbo da ÚaibiAO de Albnquarqua, Conda do 
Alégrala, ea accresoentasaeo novaa obraa aqnolLA fartalaaa, abriedo-aa 
oa alíceeaas para oe b a le a r in  do larra, so achaiZa bnm  p a d o ^  da 
b u o a  nU toA  da marutoro c o n  algBM varaos am  lourer do ¡vapluDO, 
HoDU e e u iM  de uasm o N ^ u o a  da n a ta l a sU a  »  ruitias de b o u  
adifido, q e c  stnlrAVA eer (eoplo da rnaana diviAdade. entra as  q o M  ^  
bavie arquítrevee, p^dapos d a  eo lv saaa  da o an n o ra  fiso c o n  m a Sa '̂ 1

í\

A3U*’*'*
-  _  , I,
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b u e » , d AlgaoM pe<lna w n  ÍBdcrip{o«os LalioAS, era que se ¿ava

aqneUe síeíe o oorao da Pm floctorto de Keptono (?)......... • (T o o c  i,
W  58ó),

09. Ue Atelaje (Beira)

• . ' .  .E  pttra o Katvenld) o n  bunt ^m ade útesixi, ea rC o  vestí*' 
p o a  de en^a fertoIeM ou eesteUo, que 6 u  de iie  Uieda au ice  Isvad* 
toda, e  da«perll^a<le » b r«  a ribeiTA de Ceioríce, qua de Norte a Sul 
a  vA j rodeando*. (T o a o  i ,  p»4 . 6d5),

au. l>s Atei ea AIrtei <TrV ^4eaN «>

• . .  . Jiralo deste <n>onie) «utro cb ao sd o  do» PAUia^os, par» 
e  parle de Naecaote, n o  qual ae aeliie  v««tígiee de gritndee edjftoies, 
qne desea  sor d n  tto u fw , ou Rooiarioa; e  iMstM njínaa esté  boa» ' 
ca ra  e s t r a u  e a  beea, e  lapadA c o n  pedrea, peta qual *t aolra em 
(iuntA oMroda b U a , que e«rre p d a  iiim jnencia do monta a  botAo, 
a quAl v a /  u h i r  ao rw  Tasteg’a  ooi bum  sitio despeobado, aoiide 
cltAnio o  P sraeo , o qual ao v8 aottento  quamlo o rto  ie r»  oieMS 
rqpia, e to ra de coiupnioeolo asta estrada legoa c rtie /a ; e  diaam 
que dettaotlo'se a lfu o s an ieaes  v ire s  fo ra s  aaJúr ao  río  7**ip tg r** 
iTorao t ,  pag. &M).

Al. deAraiHoaie (AI«BtrJa|

«Juoto a  esta  Ig n q e  $ea ham  alto chamado A /atnoate, M me que 
delie tomen a N regnesa, e diaeei se r aquí an tl^ raen ta  bobílafAo de 
.VmrrM......... I ,  (T e n e  1, pac* T08).

«S. De Ajra lAlTCsa* Boreaiadaraj

«E as«m  be de sabor, que eed» hojo ddJoSo A lvegi, duaa l e ^ a s  
(le Abrantea ao  Sol. o  'Fejo de penue/«;, b s  aotavcús ruiaas, e  veaK* 
lío s  da bum a populosa Cidado, peta qiiaj prusara a  «airada real, qua 
v a /  para Uerída. T eria  olla anUio quatre  rail m in h ea , eonforoa 
o am bite dea m ures, que a  «iafiSo, enj p a rte  n^m&aaaado», codo 
oeMHlo s u u  niÍDas, bt^e esta  ro<lo8Ída a bnoA Aldea u iuada em 
campo pbuto, «aiwdA de térras.........

A rb u ü o a e  J a  por vetee am seua ooBioraoa aGeeaaea de auoptnosa» 
aaoas, aepubd»r«a, aqoeductoa, e  conos da cbumljo, f i a r í a s  auüterra>

• ;iMoA««r cae«d« taroeM w »^r« lttta .pea  (rabooerid* w a tv  eetMao 
fa«l« a mpesto de farío* eaatraa.-' 4. L. m  V.j
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n « u  Miertt^aM d« w lendM  p«drijib»8, Cbuo dados, ^  n an a tra  de 
ufiltyoe, e o o  figera» «  poKioo» de obca nioaaíoa. E  a io  «  meU' 
o  arade e«B pnrto, que o8o 6 re o  provoii« os laeradotvi», deecobriodo 
Allí 0 teop«  em  ce«8oe día» quaolidade de o o e d u  ItomAou, assni 
de p e d n , ooote do bronae, í m  quao» alguna» ¡ m  vtcrSo as  b»Xo».

K  ÚJida hoje eelio e o  p i  m anos pUanw, sobre quo oetribavA 
o  feraoso eaao, por ondo a  agua riiOi» te r  A Cidade, úradaeoru artiScio 
do hem a cándelos» l ib a ra  qee Ibe ficava p eno , d8o faUando de outra, 
quo v e o  do alto lAiaoir ao  Tqja, na qual so ochen so  seno de 1GÓ5 
bom a EamesA lamia» do brenae muldnradsi, que está  e o  n o m  peder, 
•  qual toni do cooprimonto dous palmos o  m efo , o  do a lte  mais de 
b u o , cojn qoatro tmracoe nos caoloa doa prego» cero que «sU va 
celloedA em  logAt pnbtíco. De quo coesta clwooienie (aendo quo 
alguDos k t n s  «silo em parte gastadas) aer aquí a  Cidade Aritiense, 
l io  ventilada dos nossos aeüquarios.

Cento a  d iu  U o in a*  se  aobo« s e  dosiñeto d e  A k ag a , Julgooo> 
h a re r  sido a q u  «esa £unosa Cidade, a  quai dealrairie  os barbares 
(come outras ato íua) quando «enlMpreerto üespaolia, imponde k  nova 
poTsaçio o  nome quo bqje «tnaervâ de Alvoga.» (Tomo t ,  pag. I W -  
708),

« j .  De rSerra de Eatr^l>Mre-e>Mlsbsi

«No oÍ(«ro  enúoeoto b  Paroquía do S. doige, astio  nns penados, 
a  qoo cbam lo os Caatailos..........

« ......... E o  huot o ita ro , oa pa<lrasto desta a s m ,  cenibnne a  tuI*
gor tredieçSo, heure  h u o  ou Fortalosa o ía tempos anligos.
l l r j e  se n io  H  esque lk  s'itio n a ie  vostigies desta obra qoe bucaa 
planieio oom oireomvalapie oapa* «  seceooded» para ella, o  eevao« 
do-se na to rra  se «keeobrem ¿ g e n s  djoios, u na superficie da t« m  
se  Seld voado hiuna pedra  lavrada na p arte  saporior aa> piole, &r> 
mande nalla huta l a ^  de oo re , ou daa palmos « o  fitamelro. Ha 
pauso» sjioos esieláa larebem oo m esn o  sillo hum peaedo, oo qaal, 
em a ltu ra  de d<« «u dose palmos, « a tara  feita ao  p e lo  baioa couceri» 
dade, cento loef s  laraqja capas d o  TecoW  dentro «lu a  um Iwiueut 
« a  pd ; p o reo  um nanhuma desia» pedrss so dt»e<^rem figari», 
letras, cu  laacripfdos asilgae, en  piodomaa. Chama-se a  esto a lio  
o  C raato, dando a n d a  e sen eo o e  algaras nodoia d a  dita Fortalssa». 
(Tomo I , pag. 711 a  712).

A . Ul^QVItA DK FlOOBlBSC«.

Vid. Ooff. Im a. o, peg. SS. 17?.



o  A qchkom co  P o s rra o É s

da Aeadaaùa d« DarCiita, ii,

D n a s  l a p id e e  f ìm « r a r tM  d e  O U ^lpo

M**>« «»«auM «a«««.. 1 9t. co«««.a« 4> «■*••,
....... ..  •• «Viailltl « .«MI» ÍMI4J

D . "  e Ex.** 8 r .— S a  M a  da C o u p aslú i do Oradii« Pradial P o f  
10^11»«, de ^ue V . E x .’ i  nioiio d « n o  Oovcnimlor, « cb aa  sa oaauaJ- 
s tee ia  duas JspM«« romanas, cota i o s c r i p ^  rui>eranaa, j á  publioadw 
m a  s e ^ in ta s  h i^ r a a :

À u i u ^  /U  Seriedad« Arrdeo¿a$ira: iu n tn u t ,  U t, 43 ;
/V *< j«Ìiòe fm ^n p tío im  ffa -m itm , de Levy M aria Jo rd ie , d.” 438 

e M H ;
C t'p M  h te r iffi^o n m  L atinaran.
2 « .  22C e 6 8 19 ;

IJ iia a  anttga, da J u r «  do Castilbo, n ,  9 2 -0 3  ;
Sem’eta Artheetagica, de lioTgoa de Figueirado, t ,  5 -6 ,
Como a  oosea capitai é ,  ralarivanonta 4  m a  g n ù d e u  e  ajuigul. 

dada, baatante pobre de moaureeoio« da epooba n w w iu ; e eome 
eeow nha ^ue a q u d b u  duaa lapidea eedveaeefn ecdioeadaa n u a  Mesea 
do Kstade, onde pudeeaeo eer e s u a ìu d a a  pelo ptìbBeo. e  aeraiaM a 
de o n aiseeu i «rcbedogico: tomo a  liU rdade de adticilar de V . Ea.* 
0  cdiao^eio da aa ceder para o Muaea Ethoofraphìco PortoguSe, «|ae, 
ak m  de*»er u n a  see^Xo multo apm priada p a n  alias, nXo poaaae ai&da 
neobuDU aali^M lba proeeedacto da valba Olìeipo.

S e  V , Ex.* ho«Teaea por b u a  ac^uiceter ao «neo pedido, preea- 
«oa.ee so  U osen noia laeues, e  a«  meeiuo le a p «  fieaea raoreaestado 
nelle o  ^Ìnrùùpiam  F tlie ita i Julia.

Deus g u n io  a  V . Ex.*, V A o a .  1 0  de Abril de 18W . —  0  tljreoWr 
do Miisou Etbao^rapliSoo Ponui?u*.8, J ,  ! .. tir V.

Ul.“  e  E s . -  St, — AcoBeo a  reeep^lo do officio de V . E x.*, de 
1 5  do eorroDle, am ^ c e  V . Ex.» ee d igea cam jE uo«r-m e ìjuo o  C « .  
Seiko da A dnioielrapio de Credito Prodial oAreoeu ao Moeea E ltoo- 
g n p k iro  PortugsOe as  duas l i ^ e s  roioaiiia que exialM s a a  e4de 
d'eoaa Conpankta

P e m i l t» a o  V , £ * .*  q„o, come ffireater do n farido  M u««,, mani. 
r « te  a  V . E*,* e  ao  K r,** Conedbo o m eo aoceco agndeeim enio 
p o r Ul

Kum dos prosimoa fu n e re e  d - 0  AnhoAago IW iagiA »  ee ueUiaafd 
orna fH t« a  c o  q a e  se m.liqee a  o a tu n sa  do »070^0 qce , c o n  tfo  
Iwa » » la d o  «  ded5ea$3o, a  Ooopanhia de Credito P r e ^ l  JV tagnC s 
aca i»  de preeiar ao Meaen Etbnogra|dD«o. ^
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? o r  <<s$tA «k cm jSo n g u  a  V . £ x A  o  o W ^ e ío  d «  om iM odar fiagsr 
ealr«g« d as  ]afM«s.

DeuB gnsnio  a V . E s.* , L ísIm s , 2 6  de A lm i de 18d& m O dirá- 
eeor do Uitseu KAnofrst>bíro T o rtu ii 'i^ , / .  A ,  de V.

lU .*  € Es.** Sr, — 2 ^  v a l s  do oA óo  do V . E s.* , c o n  d aU  de 
2 0  de com m le, tonbo »  hcurs de parúc ipsr a V . E s.*  «fee se k ^ aid 

rieete U«iseu u  deas lapídea ra n a c a s  que Uto fetam  ee^d as 
C oop ink ia  do que V . Kx,* 6  dígnieeine Oovcsnoder.

Aproeolto o eaeqo  pera m e v a r  os taeus agradocíiBeotos pola 
oWeqeioea ofCerta c o n  quo o U uesu aosbs de sor eoriquecído.

EN>ti» goanle a  V . E s . \  L tebes, 2 4  de ÁbrÜ do 1696. a s O  djre> 
cior de Musco Ethitogrtphjeo Portugu6e, J ,  L  de V.

As duoe lapides se allQde oeste aoraero d*0 pag. ICO,
OAp. das <fu Mn»tu, |  39.

J  . L . 0B V.

U tis 6 u  d e  F tt ro

resMx «M>

111.^ e E&.** S r.— Coasiderasdo ee que todos es  Uusous Archeo- 
legíoes do |>eis, qualqoer qoe seje  a  sua f e í ^  praden^BAOt«, ee deeem 
reputar natursi e  oeoassariaoeote filiados tiuoi i fu s ta  oom 
que eotretenlian scÜ'lAnae retapAes de v ida eosnmun o  onda busquom 
a  oríeutaf fio qoe Klo n o ta r ,  «4b  o r d m  au syetanaiíco  dasecvolvliBenio 
dos estodee edenlificoe qua promoreok, u n b e  e g n to  |>raset de con* 
m uaíoar ao  J/naro  Portur/vi», que a  C a ñ a ra  M utudpal 
de Fara delHjerau, era eua flltima saesio da 1 8  do corrente, dedsfw , 
oa qolote^Arra da ra d a  «enana, a  franqoia p&Ulca de ife u A  Arrie«* 
Id̂ íto iM p iia r  * h ^ M 4  D . de miaba foo^laplo e aneargo.

Deus goardr a V , E s.* — )M.** e  E s.** 6 r .  IMrector do U osea 
Kibfaofreptüoo P e r ta g e é s .'-S e e re la r la  do Mosau Archeologice L a ^  
d a r  r la ra s te  P .  Üeeriquo», a a  P aro , 81 de Juobo  de 1 6 9 6 .»  
O  oooserrAder, Uooscnltor Cm ogo Joa/¡tÍu/ .Ifnrút P o W m  DcU«, 
socio HoBoraiio da Real A ssooiaqíj dos Arebeologoe Pcrtoguasee 
«  Arebieeotoe C ^ e ,
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lasc rlp ç & o  ro i& ana  d e  W osoorvo

Ë)D virto¿6 ¿0  obâMjuio <le S r. P .*  A diiM » Q u e r» , d» U oocotvo, 
911e £»e )bi«4«u qjua pbeloçrAji^faia d'oode so fi«  •  g ra ru re  Juot&, 
l«s«o escampar h q e  o-O Âr<i»9loff« 0 monuiBOUCe e o  ^us
v o o  »  is u r ip ç l»  puUicadA bq C er^. Jnstr. o ,  p j^ ,  v , iv .

0  to sto  dado m  C e r/M  i  0  a c u is te :

l O V I
O P T I M O

M A X
C I V I T A T I  
B A K I E Ì 4 S  

3  '  V E  • •  B A S  
............................D

0  )oau texto dííEera «m poseo, pnoeipelm eote bs  C,* Imba, pois

I.

5.

7.

l O V I

O P i ' M O
M A X

E V I T A T I
ß A 2 ^ £ N 9

, . E , - L K I V

......................D

libltA  {.* » i o  « A lte o  Duda do parlicuUr.
LtBke S.* 0  1 paaaa para o ia a  de T , fasendo ooia ««te um« crus. 
L ieh«  8.* Mad« ofieroc« de ooiaoej.
L tobe 4  * 0  p r ise ire  I  eecA iocluido 00 C«
L iab a  5 * 0 1 4  pr«)eogBmeiilo da ólciate p am a do N . A  palarm  

t^ s e  E A H l E i v S I  V U , pma im  iB sehpfïo de pente de A kan- 
la ra , pobtioada bo ^«4 7 .  Iat<r. L o t.,  i t , 760, appareeo BMoeWaado 
ucB Tiierüdpio com 0  Bome de iU aÙ M n ; esla dooo i  e  d«e habí canto* 
do u e u o ip fs  e  idb  o d a  capital» o  que s« H  de oUree looBdoeados 
na aie Bina ioscnpçAe, m d o  TW arauka», Z a o a m a ,  etc. :
portaoto 0  ao u e  da eapctal do«ia sor £aaiim< o u  ik u w .



ICO

P á i m  <{t^ M  ÍM ir ^  d o  : * . .  L  *. X  >i IV .  
l id M  Vi«M OfonBO A úilicuÉ loltrA <U o o t ím ^a fim uiA  

D* D* ) )^to 2 ^ 0  iM ¿r.
diB UUTAá lom pootoo; R3éb sorto  ooM  pMS

nom í c í m  o iom?
A  trM Scrípfio d% inKr^>çX<v ¿  pOrtAAtot ¿Auw o,

Címfrr^í 3ao io«^iN «) ¡u ln * . ,

0  a S A lio ^ to  M  o n M irád o  «m 1845) n  u  kiloiootro« do t(on^ 
eorrO) so  slUo doooaunodo Uooqult«. do tio ir»  1"^6 ; do Uí * 
g v 9  os t« M  O^fiCy dO etQOro 0*^40 do Udo. E &  r a t  tom 
UDìo o tco toçjU  rwtooçulAr do O *^I5X 0*,)4^ o  do O^^IU do profiiA^ 
didsdo. EstA oxÂ T S çk  sord um ^ n d o  oaH o o moouoMOto 
% sor QOM STA) OU oort 0  onouixo do omo ootétcs» ^iodo opUo o 
oohoaioftto 0  sor cooro cippo? Como oXo n  o  iqoaoiuooiO) nXo poossu 
rospo odor.



ITO O AfcCueOLOOO P nenjcm és

E u  B»hd<l(dlS| OB Apparee«B quia laAcnp^io, puUi*
c id s  co  C<rTf. /ttger, L eL , 897, «(0 ^ue se  1$ u o b e o t o  Estivo cinfrrti, 
<|uo parece io d ic v  JnltcalAria :

8 P L E N J ; > I P I S 8 I M r t E  C I V 1 T A T I  

I V L U  i l O D e S T A  ' / L A l I I N I e A

K qib cadariK) ese. «)« «}*oatMacfitw do fidlMtd« ^ a e n l  P e r / ,  
csdem o q<ra n a m ie e i por liv o r d* E x .“  F «ailift 8o ooem o, rem  
copuda BfBB po^ooM diwerCofJU de tienoíd  d« C e rra s  Cbr*
noíro de Fom oora, «atíquerio iraeraoDeaJw j á  ¿lOloide, e  roepeíie 
d 'M U  ioscripf&o, ttás. n«D a  v e ts le  da Ínarij)f£o «et¿ 1« a,  aetn m  
dediH^Ace aroheologKaa eAo aprovoieaveis: elle eop/Se <)ae a  cidade 
Bteiioionada no jnofiucMnto deria la r  a  « m  »M e oo looaJ, ou peno, 
oode este appareeou^ n i e ,  sendo fiA  K i& >jS(<aa.), c o s o  parece, 
o  leaetBo eeato que se la a a  ioacrípfilo da ponte da AlcaoUra, odo 
pederá aalcditírse ta l aopposfa«, peis oe f í a p t t n ^  d a  isacripfio  
«doaBiareaee fteavan , segando U  ae d is , e a  LaeilJiiia, a e  pasee que 
V aro  de Uoncerco ñcava na Tarracooaoee.

O  S r. General P e í /  accreeceetou i  «Oesortasdo 
QDi'OgB aa seguiotee notkeas:

Uenc«l de

* 0  pedestal « « a  iM cn p ^ o  reniaua, de que I r a u  o artigo  uieos> 
deele, fin sebedo t a s  ruinas de tuna capePa ihdicada a $ .  U eoade, 
a  orna legos da villa, sendo oaedado  coIIomt por o  morgatlo Frao- 
c iaw  Comeiro, b e n o a  de baalant« erud iffe  o  ao  &*or do qeal devo 
«ates aponiaraeneo«, no seu qujtcal dentro d a  villa.

£»tcentroQ-ee o pedestal, em i84&, no angolo iatem o d a  £ re iU , 
É en trada do arco qne fasta a da oapslla>m r d ’aquelle pequeño 
taaiplo, e  de b a k e  d ’eotras podras do caetaria  qea se baviam desino* 
ruñado 4m  paredes; m as k a t  ee r á  que aquella ego ora o  eso logar 
p rin tiioo ; o  como se paredes calórani (A e s e e p ^  d a  que fica á 
esquerda entrando por o snw  de qne aínda a ris ta  u u  pedafo) devis 
para allí te r  eido impollido pela ^eleneia do daeabajnento, pois se 
aobou m enao aJg u n  tanto aoierrado oe entuüra, que foi o que Infclis* 
mente Iba fes d eeappareoer as  duas CnJias que eb e U a  á  perfóta
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intelRg«iKá* d« SfvseripfJIo. TMobeen pocWfú p ire s lU  Wt m«Io KttOTÍdo
0 p«4e«Ul, qaaodo se  coass^rou o te a p lo  s»  culi«  eatlioltu.

Da <JÍU cspejU, dXo  eaJstu de a u  pñm iliva archils«uirs moiWA 
hmÍ» do quo «s  r»»i«s d» (NU«de do M e  do >!or(e» faseodo ASfulo 
c o a  a  de PecftW, eodo esw va o  arco  ou e e o sd a  do (esp ío  p a n  
a  dita csfolU<iQor, e <^Ja p a n d e  (rom uta) to ñ a  aúida dos a  dota 
pflLoM do allura. O  a*c» <fus dava oqIra d a  pam  o  («mpto do lado 
do Poenta, e n  de u n  U vor p rioerese  de florde«, e  aso eoUa d'estee 
u o a  u i j a  de uot oeiro  lavor m a s  meedo, raojio Vem Tóto: e asesfl* 
lava e«B deas a a a a  cvlarenaa, daa <|iiaea exiaCe aínda eioa am pé, 
ram  oe jiedeatan e capiieui da ordem coriadve, do e u a  gnutda par> 
Trí^Ao V ^ae cora avideitda, que o edtdei» é  do e rig en  r to u n a . que 
o ra  eonsagrado a  Júpiter, e  que «Icpwa £u eoaverttdo era templo 
(’iiboBco. Parcee que os Monros o  coevonertm  e o  oesqu íta , porque 
ta lg u o a s  padres da panele se  «Sen urna eapecis da o u a s  lea»; akm  
d1sao a  tn d i f lo ,  fes oatn qua o  v u ^  chamaMS ilquelUa n in a s  
a  «Maaquiia», Kin torso  da ĉ mIU  a  ^versas diabUMiaj, vSera-aa 
Titrua «Koavafóse lalbadas na» fragas, que p a ra n  (« reo  ude eepcloroa 
d(M romaooe. Huma das fragas vS>ae casada na mesiiia, u n a  ü g ura 
qne parees reproaestar m oa c a b n  da oile on no«s paloos. Ao ^erte  
d »  capsUa ba uD enonoe rc»diedo, para o  qoal »s aobo por u a a  taiga 
ram pa que paree« nalnraJ, a s  bem  qua nalguda Mdoa ao eosbeca o nda  
qao aUi tnbaD iou píeareta ou ouCro lee iru n esto ; no d o o  de dito 
reebedo, e o  diffaremea peaioe, as vSera azoavac9«a do «¿rías femiaa. 
Por lodoa oa arradorte  ita «apella, ap p a rem u  p e iU ^a  de taJhaa o tó  
groeaaa, vSwa*ae pedalee da paiodcft, l«(>adM de sida de moloboe 
^  sU o , «  aqiii a  allí eepalbados l•oe«doB de easta ria  facíada; eom 
«apedalsM a na W >  de lado do SfiJ do g ra n ls  rechudo, se  « fe n  
One SMUtSea da cantaria faríada. Tuda íBio deinonetrs que aOi hoeao 
antigaroanle grande po*oa^o.

E eooB lram ^ naJguoaB eaaaa prosnuB  d ’aqoello stlío, e cepeciti* 
o o s tr ' fwi cata lágua das S ílvaina , o« esnltai da e res das ponas, mita 
kiBcríp?lto latina. Porto da ponto do SnUtr oa n srg o re  asquerda, ba 
«un ediEe'to de ordem U »eaiu, sera dd«;da templa gootdíce, do gaaero 
d ’aqucllss a  que os roouuiaa cbam atam  sedreu/o, qea &So daba 
portas, Por d o a  d a  entrada d 'aete edíAcie bn u o »  S n s c r ip ^  do 
diftleU leH u n , ao m óo  da qnal se ^ v isa  u o  F  inverso; d ’eate modo
1  i d 'onds *e rC, quo o  leitreiro  ou fei feiio por algura oporario que 
oSo «aUa ee«rs«er, ou é  da opocba rmniJta, do tanipo do Claudio 
C eear; porque o *'f fei urna das leiiraa qaa esUi imperador accreeoesrton 
ao  a l f a b e to ,  como lUa ^ueioekt o s  sus ITcAi, oap, s t r ;  a fenra
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u u d i s  por alguM , poróiu t i  eo  wmpo do masmo C laulio , Tnloodo 
«ntiV> 0 H  por V  consaaniOt cono  diseea oo aoetorai ^co tn b iran i 
d'oMo isauDipio.

A arebicoowra d'aaU po<|a«oo odidcks a titnibmi a  auopiuesHUdo 
do tanpio, eoarereido am <«|«olU de S, Uaiueda, sio  im a  prora 
ìjk» v«auv« | do qua proximo heave urna isporUflie povoa;£o romana. »

Cortamanta n o iu a  d ia  a f i n o a ^  traoKritaa preeìam  de recti- 
fica^ìo i BAs e« oXo «atou no ceno da a  fasor, p«ie, comqaanio jd 
Bfidaaee «m tantpo por a^aeQu sìeìoa  ̂ nSo exaubei os iBonuoiantoa 
da qua sa IraU.

J .  L .

A i& dn n  p ro p o a lc o  d e  « e a ta » '

Ko artigo que escra^d i »  b .‘  »  d -d  l y «  Í M f n a ,  da ? 7  de 
FWoraipo da 1&96, reproduado n-í> ArrAee¿>^ I / ,  9| ,
a  prepoailo da aiTMolcgin da p a la r n  c a ía  o  i)a ontraa quealSas oor. 
ralAtivAs, diaao an  aoi ro^potiU a  m oa nota do Hr. P.* Rapajiea: «víalo 
que se  raeorre i  g h x to lo ^ , o« acíaoaja «U líoguagOB, hio-de roapei- 
Uf-eo-lhe rigorosaucnCa aa la b ;  4o coaintrio aada.sa sam maibode*.

O  * .  P.* Kspance, voltando «a eaeoTspto no n.» 4 0  d  d  Vida 
1/oJrnM , nSo n e p a u  t s  Ids gtouologicaa; por iseo ao n le  aatava 
obrigado a  raspoodariba. No OBtMW ras|>«ndo d>o, porque a  d io  ma 
Ugba r a t a ^  de eyBpattja paasoal a anisada, a lúio qoaria qna 
•ofBsasa o man a la sn e  por falta do eeoeidera^ .

B a  eu  le r  oscriplo qua pwtia o 8 r. P .«  Eepaeca la r  citad« a«M i, 
jdural da aatra»*, cobo orígein d* BSe aa conoloe qna ao, cobo 
ella a f in o s , <nlo reaaae •  p ro r m a n n s  da palavra « -f«  c « a e  oñooda 
d o  aafro.* Nada do aaphiaaiasl A  qoesOo 6  m am oonta s«iej>ii6ca. 
O  qua aa procure 4  o b ^ r  A cerdada, i}« au o a  Jolgaaeo em  mau 

loalBcoia. A  p a larre  s w a  u io  p¿da le r  ciado 
3C do «Htro, Pboaalíaaniente <^pSe-sa a  laao e

cAap<i) dédárftTAec

I Z m  Ufjgo U  priaisir» «aUteade e U  VWa X M ree , de 94 da Joatode
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A g o r i  p e rg u i ic  € 0 : v ie i«  <(oe a  h^potheM  de  i  con lrA rú i 
lU  (m  l io p ite ik a » , dóv tda  le ra  «  S r .  P . '  E e p u w »  «m  n rce íle r  
o  ja ljn i « C l is e  poaio i<^nD« o ng iita r iA  d e  Coavó ra  c e c i sgW t*  <o Iq^ ,  o  « « o v & il <*at o  eertljdo.

J .  L .  1>E V.

N o tio ia s  vá r ia a

I

$ 6  >Ui^o d o  em en to :

03C4YAC&C0 O 00 Ofulo prOC^doodo 00 \BIfO do Do^uo 
do BojO) or>oootiOinMU*^o ÍW ^  (roo ocpolUiM  do tíjolo coetoodo 
M o o  oomi^lbodooe Os (ijolo$ doo d ^  oopedoroo » lo  dou t t  i j p o  ^ 00  d o so o o k o d o io o o — 001 f ú m o  d o  ouebo^ o oio  oo a s (^ i (oo 
rocoitnolooe O  craoo ^co  oo ooIiou ĵcoítoo pooporniD foi rvcoUitdo to  
urnooc d^ M o ar^ o

I * «  0 0  m oom o ^oroal^ d o  ?  d o  ft W o  d o  t& 0 6 1
tV o  itH^io d o  C o n o o ^  o e d o  oo o e lá  p fo o o d o o d o  a  oxoa^^ifAoo p a r a  o^riraliir aaibrO t o o c o o t r o o ^ )  d  p ro fu o d id ad o  d o  l*>0 ) o o i o o o it c n o . A o  0€f>otU\rA0 d o  o o o ^ r o id a o  d o  lo o o ^ fo  d ifk r a M o  d o  ^ q o o (o o  w o o o  v io  (o p o r  oriOs m ü o o ,  o  q o o  o t o  sXo  poooos^ looT od o UeooeN a  q c o  é  b n o d a ^  a k r ir a n i v a l u  d o  8  lootroo d o  AJ(uni) t ^ ) d S  d o  i a r ^ n  o d o  1^>?0  d o  co o p n n > o o (o  o oolloo d o p o o iU r u n  oo r a d a r o N «  o o o  oobro 9«  o u t n ^  u a o  ooporodoo p o r  yraoooo tijoUoo^ o m  00 pofitAO ^aobrodoo^ lo a d o  o a d o  o m  d o  o o ^ o p r ^ o lo  0 *^W e D a  u t fu  o  o a i n  d^x^oorto d o  i i ^ i o  h a  d o  a ltu r a  o  a o  colo o o tm o  dao oapollyrAO flooai o o  o tio n to . O a  ü jo llo o  (?nlraTMu o o  o a ix a a  ohortao 

oa rocha«N a o  aopoliurao ^^onao oo o o c m ir o a  o o  v ao o  d o  I w r o  YornM^kO) aonioibaato éo D caaaa 6j o lU a  do in d m & d o  a o b to  o  rooio do
 ̂ A Cfaro ^ do v u a o  «ItotÍMt ao *lak»w  eta^Ooa TO<Muat < mlie* 

do Algofve«, pQUieaOo m  Xrele voL 18« pof» S 3 , rojooookto SoU
0O«(a » viooe
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e*á*»er. O0 osm» 6 <juo fei diSkál tíri*lo» porqnu se J a s ^ to a i»  e«in 
o uonWoio do V i  am da asejns reeoUterao-se utu flo rar, duw  líbda 
(C ra fu eo U d v ) a algaos o v o s  i*  cabefA, VsM» e  m m  Iotau o3 ^  
reddve M  uiiMU pelo 8r .  Udereoso José Cru)o. Oe tQo)lu a 
cuMTA 09 tJtka do meemo (¿70 o  laroben eacoDlra^lM no rooto do 
C anoe Ka  tros auio».

81o  oa ^«0 90 grupo A  da eala Qoniee PaIb a  tein o  o.* 4?».

L t 'M  90 iiKMUo jo rtuü , de o  de U aío de 18M :

«Ao*P»dA*CneS) 9oe»t*o doa l^garee« O9do o  noeeoAuugo o  Sr. U a ' 
auel K d u rd o  Condo?A oei4 abriedo oabowcoa pAra edido»fS«s, eeoon- 
Iron-ee» A pTofiuulldAde de ^ualro  Duero«, u d  cecoiterio, eeodo w  eepul' 
MirM alw rlas na roobu  SAo rocUoguUreo, e  nonuu> D an iao rta , toecaa 
Lngoa, a rio u m s growoe lijolloa, oneoeudoa em  sí n o au o a  o  ooneorraodo 
do £ace, a fonoarroi aogulo. oobreo oa cAdovena. likioeodoaavebBeoU 
a  lecropole é  eonlÍeuA(lo d s  quo, b a  meoM, foi deeooberta 00 qouiUl 
do predio ilo Sr. Jeeé P or« í%  predio <|ne o  eeiraita d a  cUoiunvalaTAo 
divida «lo «)uo vao cooatroit o  S r. Condena. Como 00 Mueau Ha lájviloa 
e lAgea do t^po aciooairado e w  sepulturaa, n lo  se recolbau ndle 
a^efBjdw «Oguo. F otub pordm depoaltAdee asaos. O s cad»vores tb H a s  
oa p&» p a ra  a oriaaie». ^  ^

lii8B7ipQ £o d a  e p o o b a  w la lg o d ü o a

Segundo m  la J t ^ r a s e .  de d  do Malo de 1896, appAreoeu eos 
a&cerce« do donaitorio de u n  eODrebW de B cja u n a  lapide que 
coDtiD ODA ínaeripfAo cliñacA a  u n a  iowríp?Ao v a b e .  £v ideo tasen te  
a  i o a c r íp ^  a r a U  i  pM terior, o qua D oairt qae se quia AprovaUr 
para elU  eraa p e d n  que JA t a b a  en tra  i e s c r i p ^  In&lDmenie aiubaa 
aa inacHpqjee eaiAe DonJadM.

O S r. desé HobeÜao Paleta tee# a Iwudade de n a  o ao d a r photo- 
g n p H iu  das dea» inaoripfdes. Aqoi refiro Bie i^ e w u  A naerip^Ae 
«iaigotldea; da ioaortpiíio a ra l*  se i r a ta r i  nouira oece«io.

A estampa aquí je a D  s u M tu e  qualqeer doaoripfAo.
QiMoto Aa la ttrw , a Ju lg ar tasto  da pfaotografdtia, oome da i& ^* 

ma^Se paH ieular qee o e  den o S r. P a lo a , » 4 ^  a a  |.»  linba 
P £ I ’ O S ........... que do«e ie te rp ro tarae  por D F .P O S (M e ) , (o P  A
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to  f io  <k ?.» lin lu  d n o iiu iu «  u  M N H
* Bc p tin o p «  v í  M p « «  da DO» o d i  D O M ^ K II .  0  »«<idó 
« , p o « :  5 ^ ú« m  tfe i w t e w ,  O  a«iM  proprie L i« » b iim  « coúU< 
<')do d« Váne« doeoneaCiH,

M o i»  »«iiielbwte «  m U  lapide 6  a  qg« « m  figoridA t u  ¡ u f f i -  
p i i o ^  Jilipttiítae CkríiHnoae. de S r. E . Hfiboer» b  * I I ,

A  iftsanpçÂe de Beja perienee, e e ^ n d e  c iñ o , ae seo t i  eo v u . 
A  lapMe è de calcareo. A llo ra  de podra toda, (P ,45  ; la rg a » .  Aá 

A lia re  do deaeeho, O*,SO; ia rg o w , 0 * Ä -  
F<H reeolhida s e  U síod M eom pel de llfja .

J .  L . DE V.
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B x m o t o s  a r o b e o lo ^ o o s
« H e m o r la s  p a r o c b ia e s  d e  17&8>

Alracer>4^2i*l (E stm Jd iire)

Na oapellA indr do conveoto d« 8 .  P ru c isc o  de Ev«rn j u  D . Fr. 
U íuimI  «Im  Anjos «em lionorilíci »«pidture c o a  o  m ^ Í oIo Epilefio

bBPLXTl'RA PR  D f ü .  MAVOKt. POS AKJO» Bl«> 
PO OS n s ,  IKOlOXO PiLHO S  TEOTIXCJAL PCS. 
TA PROVIKCIA DO» ALCARVSS. FALESEU E:4 88 
PB  BfiTEUÜHO P S  1684.

N.

8 . ilus^.C elTA  iAleg>»)o»

•Cmei *» - i  >m»

•A o  iii^eeíiBO quiolo ioM n^A teno  ; respondo que c « u  írofuesU  
)iSe 1« m urada o o n  prA^A de ajiBae> porea« do mo  dístrícto eeecliSo 
veetígíon de bum  cmeullo, do uúo  onde ebeauie os Caetellae« «m stiba 
de b u o u  ruob» u b r e *  r i b e j n  de A liuU r, e n  diausiriA de Iiiieba Ioroa 
d'eeCB poao p e r i  a pH ie  do ao(i a Le tn d rfS o  que fo ;  de oeuros».

d ,  d . 6 ;  V kL arrA. e ^ á f í ia »  Mo s iA rr. ( i m f . i

de f7rrrAt4o, O  A r th . P ert., I ,  I&7.)
«Ae lü s e a n e  se lio e  ío lem g ato rio : rospeude q<ie urlo toobo ceuM 

ooiauro ie l do que d«r aodoLA», «0 aíni quo oa os Irado que iie;r «U 
villa da ifen o la  pera a  oidade de Hoja, pella C t r n i - t / a - n o l ^ ,  l o  tra . 
di;Ao toütarA este  nomo p o r andar naquelle siCío ]iuioa noDior fa ta  
salCiador, e que h u a  abDOcmo se  delrwninara quoreade o  roubar, 
o a  otetara, e  enlennrA, a euiSe eanhecera se r m olber; Aínda luye 
eonceruA o  nenie de CoH«.do>"»c¿Ler.> (T o a . il , R. 6.)

«Ao dearuo te rc« ro  S o tm o ^ lo ria  {de terra); reependo que nm 
oSe eonsla oouse ^  aam oria, n a ie  que t ío  sdim ote proxíiDO
«> 5 a  da mita,  deetes Ryoe m ais p a ra  o  oaecM te, oetd IiujDa fooie 
da bea a ^ a ,  a que «baaSo a  Fonte de tlatafUlMe, diaeto a l|iu is  « r  
a a á a  deste fio aa , porque naqseJIe eiüo Loma stay  m atera seos fü)»ee 
^ 9  oa S «T a DiBoa deeia Aleaña*Royue b a  forma de easaa de* 
BudidA.«, diMm aer dM Uourae». (Tesi, i i , L  d.)

«Ao duodedm e ieterrogateñe (no>i reapende que por eeta &e> 
Sueiie oes csdSos poeea Cobrss ohamada ribayra auUganieete, he tra*

•t
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di^So c k u w r  <% e n o  C o lñ n  ho r r M l t^  ({Uo oorrors dU« «an- 
gee dos l o a r o s  qoa o io m ^ e  t a  LabOha do ^ re n ÍM iso  Roy o So* 
nbor Dore Afobfo Uonrriquos eo aiiio <k 8*»*yodf»^A»*Câ »o^*o> 
jo o ts  a  villa do Caotro Uordo* ^l'oai. B, fl. 7.)

10. tao*  ̂  Alefeoroblf) <Briro Bola»)

«O ñ o , qao paaoa janeo a  es(a  to r n ,  o fr^ u e a ia  baaha o forl^  
J iu  08 MUS CAinpoo, olumMoo O  —  Voug». Üosoo do bda feato, 
ju s ta  A LaiM o o n erav el, o eonlteada p d U  reilíignisa Imagom do 
N . BoalracA, quo «¡fute na rnooma ootaeña dabmxo de h4< ^ s d e  
pedro, «to qu» prosado o  inesmo a a s o ,  a o j a  pon* a  diita lo ia^ou, 
como para o  eitio.» (T oo . II, d . 17).

H . Ale«feo;a iBsireatdur«)

. . .« c a ja  obra d a  d ttia  Igroja he do lerapo da Car»
dcal Jo rg e , como ae ñ u  do hum a tM cñpfdo aüerea o  esc rip ti por 
decraa da CSpcOa U or, ^juando ao llia fee a  a s a  rkivado a doceoto 
i r i b u a ,  diaoedo a  d itia  te tra : D O C  OFU.S K X ifilU U  TEM PORE 
<3E0RGI FAtTTÜU (T oo . ii , d . t¿2).

ti. AMela t e n  (TrAa-oe-leatM)

Ml^ll

•Tom  b a ñ a  Irormtda do J a lo  naa A rribas do Douro, hum 
quarto do L ogas do L ugar, ua <^uil euro so vem  u o d a  vMiigioe de 
4  lA a U u rcB  o* Uoucoa. iT e o .  n ,  A. 181).

Ift. Al«el4 Velbft <BeIra Alia)

— U « ^ i l i i | l i  i l i l j i r M  f i i » l | i i ,  l i l i l í  1i ^ — ' --------« . . . .  d o  sitro e h a fu a d s C a s t a lio  (do a« r «  c< o lem«oto B om o «0(0 « d o  p o r  s o r  caa(«lh>, ere q a a  o e  U o u r a a  ab ita re m  q o e a e d o  pooauiram  m U a  t e m a ,  o  n osto  t a l  oU io  m  s d  in d a  l u je  «a T W tigio e  d a  s u a  sb íe a ^ o n r  ( T o o .  i t ,  ft . PS6 k« } lo  d o s lñ o u  d o s u  F iv g a e o ía  l i s  b u n  ait*o b o je  « jia m o d o  o  H »* g a o ír g o , o n d e  s o  d ie .  q u e  b e u v o r s  a n iig a o M n to  b u n  L e g a r ,  o  q u al se  d o sp o o o a rs , p o rq u e a r lo  la n t a s  m  fe r m ig a e , q o e  m a t a v lo  u
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enancas riM berfM> 9  por ím o  ae cHahm o * D i « .
O t o f r .  do P *  L u s  C ardon« 1«

«H w ia aMirift Ald«y« |w ra  a  part«  do po«ote d tsM ite d« 
coarto da k «oa  asta  hom  tJ tn  elianado o N ogaayrao, isato  hrìSMO
qoo fwcn pardos mais qae castiabayros« carvalhos........... ; «  djsaiD
os riataraaa ^e«te bosqBS fora p n o e y ro  a  Aldsya« o  osila aacou 
Oonçalo A om«  BaTuìtrraaqu<'ÌI« Fam oso adeniOtador do Fetaroo etc>. 
Tarn, li« 0 . » I I .

U .  t'rw t« *e au re«  (tUiro*Pau«<e«3llab«)

«Ha l>on o o o te  palla peut« do Ka^oots <)o« so e b a n a  e C m t*  
e parila e o u  o oionts do Feagoao. Santo Andro, «  Sain SaJuador do 
Paiolo, e  «sta ho lim iu d o .. .  • iT o o . u ,  fi. S70).

I m i  l i b i l i  <

i ; ,  A lr««a(r <eur«ma«eral

.  — a ^ i «• w  « «• m i Qi i, «• baslb*eOm«

«Do lodo 0  rofbrido, o  d o  mal« ^mo bavemos d o o r, Soa «laro, 
a aiada ÌndoloU«el qua a  b n l m a  esioae a a  tiissmo sitio am que 
b q o  ostA Alanqoar. Q uu iU  m ais ù a d a  osala  villa o s  Boìtto da 
'D ìaona aaa eocadu  de bSas sacas, jo n io  a  footo de acooso BaÌnO) 
està  «MB povea ro iiin ìrtn  ou lra  pud ia  ItauMOO, v ho a  aioaraa quo 
(ras  com  outroa aoioreo o  de lem. !• 3 , eop> *19, 
pag. 347, R o b em  o s  parods da legaja  dos Cadafass, loroio doela 
villo do Alanquer osta ou tra  sopuluira Konaana, e ho a  momaa qoo 
U anoli. I. p ., h .  $1, Cap. «i, p a ; .  3 »  trac  « naquslls lempo «stana 
«B oQtro sitio, t io  booiaeois lertDo'». fPeni. H, d . 3 U .  Vid. ' /  ArrA, 
Por*., 1A7).

« . . .  qssrendo <s «oiaAn ..^a*a I t a M )  passar o Río d riren te  do 
aeo iao  « tío  d« .V. .V. d a  Ass«*>»çao ¿  7 H o « i) p a ta  i r  a  olle, 
p o r oXo bavsr aË p«*to> B asdara  lanças cello hSaa aieeo p e d n a  paro 
p o r ellas passar, como passoo, atravosaMido o  Rio. C ajw  podraa 
aiod» bojo se  cooservde no oioobo l u g v  ÚBmw<>ÍB da eochasloa do 
Rio, qae d e m b a  e dMÍbs edefieíos a BUMa podo ̂ aa lla raa  toes podrM, 
que bom mootide s  ana notíznidado MqooUe á t i o . . .  (T e a .  □ , 6 .919),

• A d r u  de &eCM MlOfO*, ■ ñ ip e  e nolerooe, nd. Lsíte 4e V a * w
edle«, la AnAM lu, 'It.

• Afaosa^s Je  Prior «e áeslUfo, H s U  Carorvo Ja  Veep.
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«Per d ee u  vìUt^ i n s ù  Tr^uM M , no s i io  Qbuusdo aaiigA' 
meot« m i a  Vedrà e bey« «$ P a n d f t  he  faum u ^ ssm  Bnca3l>aa 
«atiqiùM maa, ^uo b a u «  icAditani s e m i  p riu o p o  ¿a» de |teii«a?aw 
4|ee a l f  ee  ìatentata f u o r  a por Ì»eo !h« obu& uam  VilU V edrà: 
p o K b  deseMdJhaod» se  ba poiKW aatrios m  d iU s oiu(All>ae> ea nie 
^ae  p e r  dentro <laI(M h<a u n a  ceibe eu e a a j»  e o a  sua a d a b  bo ftot, 
w do da eaoiarìa b a o  k u rad a , que notoriasioot« laea irasa  se r cea- 
decto da agoa», qua parafe qoo daky ao un«aDÌi)hauaui p a n  e ade* 
Scìe quo b < ^  ba a  qu in ta  da SaoCo Aadr«, 'T B l^m ao te  «Io Brauo 
q«a 0 »  tarepo da Rey Doas M im ai ara «le O e o f^ o  O o aes «le A m * 
ue«lo, AlM7«ìa Mer «iMla villa, a do prMenea a  paaoa Ürogiwio Rer- 
utehe da Kereaha, C ap itan  M er «la Otdada da l ^ r ì a »  na qeal u n d a  
Btoatnai a ^ n s  voai%MW «la Inuer M osaico, a  li* p«>ucoa annos que 
della »« tnodov pera entra p an a  u o  ftpo en  pequeña ra lum i»  re* 
donde eant bora L«Hr««re o u  brauaa do X/Otr* rooenn Im o  daaiinia, 
e qual iraeladeu e e u p n o io  e  «Lto b'rey Agoetioba da Santa Maria 
ae ih m e » e .  et*. • (T ^ o . U, fl. 5S8 V>d. 0  A r t i .  F eri, l ,  lbè^.

O  P rio r da 8 Ù u  Maria da Varaan, J e te .U a n ìo s  da Sìh'Oira, 
Iranscrera o ^ d ti^ b ia  da Damilo de Geos, esateeno s a  cupella n o r 
da rrfm da i^raja, tn u ec rip fio  quo i  Ìodubil4velB«»te ìn k rio r à  «lo 
D i« .  (Ìeof,, I , » 2 .  (T o o . il , fl. 3 » | :

UAMIAltl/S <1013 EQLX6 LD & 1T A S U 8  O U M  F U I .
CI7ROPAM UKIVEASAM ll£R ^3 

AORKDIS PCRAORAVI.
u A r r i s  PARIOS c a s u s ,L à B O R 6 S<)UK 6U 0 IVT,

MUSAE PRIJfC irea. DOCTIQUE 
TIRI IIRKITO ME AMABVST,

MODO ALANOKKUCAC*U B I  K A T l '8  s u a .  H O C  S B P C I X I t O  0 0 ?tOOK>P O X B C  l 'U l .V B H S V  a u i i c  R X C I T B T  l> I£ S  n . L A  »
OBDT a XUO S A U m S  

U. D. U  X  I«fe^

• U m eAe  ̂  l ^ r  «te Sto Pedre «te Silroua.
• M lm È r r tt, Ì4m a  ««Ifarageetc, fetìe«la le i .«  per D e-Ito  de Ose», qae 

na;««le por » « I m  eeeee «  Fle*«l’M «ì ptovarcl-eaiacM SeeBto a ba­
fe a  S t» raea (a tU nel eabewe que atol, »«apicsoe «  m em e u t i f e  «le «uè
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i s .  ( B « ln  u u )
tv w <  lialM.—

t . . . .  % c«labndA S € m  iIab >U«m , w« 4 o ««t¿o q o M n  Bj’spo» 
•entádoe \  m««a, ewU buD U  MO B«pAd«, dividiado qoMro U rba«  
sup«r£cwtis de « ^ iro  ao» ^lajiaU «... du °  ^
OoardA, L a te e ^ ,  C o m  e  endade e pello o a e  Irao*  Linha
divido <191̂  Keiao do i h  CaeteU* o  U  i n ^ h t  qoe por p td f« a e  « .  
tooe c«lA luanvilliapeioeie» . (T oB . i t ,  fl. 413.)

F \-  s u  villa, «idado pi^idoaa do loapo  d o  Godo.» teodefioad» 
por AogoBto OBar> BiBpowlor d o  Booi* e« a o  eo oieeira do b u n  
L e rra ío  gm rodo oca buaia podra f i «  «eta so sime da P raya per 
^ t o  a  iNwna das caaaa do PatiW o fe r*aadM  9 ja a to  so  pdoiiriebo

c i ^ m ^  ca za a ai^  A u o c rm  w p r b a t o t is  rom .1

s W ig x d o  W Q M  LctrM  «boISdAAv
M osirlo v»w aaiigoidadi os vooiigioe do edifieios «nligaoa o  cal* 

Mdaa p a ra  as eoiradas do Castolla, ra n a*  podra* Uoradas e « o  lettaa 
^;ouou , n a  liea ib ra ra  da porU  do íbreo d o  l%>ioo M aniai a a  n ía  
da Uísirioordia d s l a  villa « e u  liSa podro p o r taodo de oecudo ol«. 
A s casas do» Boxigas jan to  a  P /aça  loia o «  omaptnooo ponado.* otó* 
^Tofii. u ,  fl. 418.)

«UooCra (« » jrÿ »  d o  Uitfrif(nrlii/) qoo finí loioplo do Idolo» dos 
Qodw, powpw «StA «oreado por fora do podras graedo», p * ' «odo do 
coruijae no toibado. Ëjmada* eco pndroiao, a »  qoo » tS o  abortas «iB 
nolt« caboçaa do caía», Lobos, Toaros, m o lb sr«  e  ootras liruno> 
qao Rpognfio a  nodosUa cstKolka, o  so consort2o  para n tco o ria  da 
oriTiggicWe, a  porta principal o»t& da n e a n a  aatigoidado eom Lotraa

M tra o ala l d e m an n ra qao « M e  A b a - k o A e , m b  •  M ppM tó M d i i ^  de 
« flM Ír* ea iew .S eeM » ’ew»petlcatl»eei*í4#cieiaJiÍe»(fle»eoge k o r k e  

<Mo K l r c h e ,  > r^ )’ PoHaf«' 4e  ooo^» gomMieoe da
MM«Qto.a8«B Kr«ftrsa*popalanBdeTÍredMd4g<«iitlvo1o(ÍcadMiMW»
DMpfiM âne pnitaoao, « r ta » «  do dMola-oe (»ill«). 4«ooÿa4Î (TOgUio), 
•  tolv«« V i m v a M  (Cruaaries) O S e i te m d i {BíwadoK^^^

» ScM.w f ie  o  aartor da (» o « m  eeaeMeea o période gorko eoMnorao
ro<aaao(

> l^na io*e*ip«4»  4 eorUMiío fidsa.
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um^ tte a a  a *  b o n b r« ra  da jwfiA e sq u e i^ ^  oo fron>eoop3oio U M a lo  B u r a v ¡] lw « o * . ( T o r j .  u ,  A . 42^ ) .
«D«fB huiB Pklounobo priuioroso, »  de lo s n r  a l t a n  doe do reino i e  

bflft p e d n  ed*. (T on . u ,  A 44>s¡.

U . A U at4 « n ^ a-n  (Trdfee SMie»»

«TwbM ^ hA ilOSU M ili) i  9W  0M<*ilH0) iéhlflo
Ibon^ii A ^ p i(g M 7  bocit llcioro Uq ía  o ü » dofiii<nlN>
i t t  Sfu tjvmli) qo i ü M  A ? íi(i dft tíIU d i  CbMO) m
dito 8ÍIÍO ío0o k o ( i  com c« n>ouro6 o  ^  o  conCrAOturi
d i  iU i ^  E siábriM ^ q u i ota a  ̂ ilradA  do LiigAr dooda viviS)
^  hriÉl^tfk p o d ü  1̂  &)mIo i i  V iÜ ü  oroonvisÍA bsi bum ai tan» 
(ái dontilUa> io  4] i i l  <iA toitAdoroa d^eU VíIIa  ̂a  sao couüJba) fm* 
poadcrto o m  ü  a7íiiaS) a  uoidoe ooto cé da Caatra Vicocta p d c y a i^  
i a n  t i l  T illor o s iiiid o  o  Mouro> i  a m  w n iw a >  di^siusMx« 
l^ rv io  ü  L M fim  vi»ohoi^ e. .  N i  lugar m  ^rii o H oura liaU tioa 
M dfig ii litittA Enriida eom a  titula do N ü a a  Saokora da B ila ^  
fuSo^......... ..  (Tooe 11« fl. Áb$.)

« N ü U  M IU  bonva b i o  c ü Ií Uo i f i t íg i  do i uvouroi foobulo por 
t r a  i^ortai a  {mío$  o c ra s  do pciln^ d i  «o ip ro rd ta t io  ü o a  no^ 
radorai^ i  io  p rm rica  i a  ia b a  J i  to talarasta  d ü & jto . e. « e • (TotUe II, 
I .  A66.)

l6o AitM atrü r h tn iM 4 in )

«Ha ü rT i il>iHA« o  fé rA  a  p i r t i  do ? oíací t« t t  d li lio iia  da 
duüA ioi pAüOi fa m  C iii i tJ i  alto , g rw d i)  o  AOtÍgo> q w  ü t i  a 
msíor pM ta dolía por tirra^ a m  a i u  paracor foi obiit d a r  E om noi^ 
p i lh i  m cca ;& ^  qua v i ooUa i s  podra ^u a  ü  dodioavla a Seciidorü

if. dStTi.

:9e AUoltiffili (I ttr ti i id iirU  

m ■ iH<M lifiM ^ t i i  'íp îi

«A ^ubirroli^ ^gao so  ir«b«co ^goir dubir C m fi f iA  aborU^ ho b m a  
^ I ta  a  t« n  i i u  M i a t o  no Biipa^lo do Lo^na«

) V td do Püáft Le(i CirdoiOe
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«|Mirv M  8o l de«t« cidad«, «  s««ti e u U r ^  n&o ha o«r>
t w  da *ua rnAdaçïo, pouce» ajiUM Ka se  d w u h n o  je n w  dell» hwa* 
puOta, iU  ^«lal J i  oSlo ha ftOUfin, por oi»dfl eoeatt»» w r  a  «ua fuada* 
çJU> ÔU lempo de» l^ o o n e »  B  e »  huuta » opn lu ra  d a  fe rsí*  
da u e a u a  VÍU» se  descubrió las ib eo  huma n w d a  da w b re , qaa da> 
«Mftava ser do W apo do Bfopeoador Claudio ; [»enjuaolo æ  diviíava 
i>alU hoina f i ju n s  a qu« ii .íreolax-a h«m a Jneeripçiû q*> d ira  
CI^AirOfUS IM PERATOR polo qoa oAoÍíh>Ureento sa t # » «  a e t -  
qoJsuiD» «ata i » v o a ^ > ' .  ^To». iQ> 6« &<)

• NaalA satM  { * /•  Toÿ<u) e e ii  h n a  a « e  da eaM aria cbaBsado o 
MU« d« tkfuoria» «m cojo logar, *e d»V, qoa o »eriboT B e ; !>«■ Af- 
tenav Henriqoee &aor» voto da d a r  ¿  OrdaiD Ciaierwenea ludo «  qo« 
do d ito  L ugar - t  avieiaa«« aüw  «o m ar pela «eoaslfa da «spu^aaÿAo 
«U riUa de S an la reo , cuido e o « ia  do bum P ad rie  que « t á  M  o m b » 
MOV e o n  a  (Mcripçlo acçaibte:*

flíC »CAL^WM SXJ'i;(‘XA TÜKCS At-FOX-
sih* PKhlUS POiniWALlAK IIKX VOTlill v n .
VIT CIHílSTÜ iJATfBÜM 8 6  ORDIXI CISTKli.
CX>n<S] CüSCl'A. qUAK u C U t ^  CKBSKRR l*ri'
■ tïH T  UXCÜRBKSTIBUS AQUI 8 IX MARK, SI 
MKKI1I» OlVI PATRIS BKKXARt>I FBKTUS,
ÜUBEM C .'6 R I3 S tl QU^U) ÜÜM RATKB SAXC.
TUS «ü lg , SCOBÜMQUK ORAHOXIBI« OBTtXKT,
BBS raOMlSSA ADIUPLKT. SURGIT AT-COBA 
TlAK KtOALK COESOniU«, CU JOS I^ISC IPA  
TUS HIC IX OKA MABIIIMA TKKMIXUM HA- 
BKT. GBSl'A 8U5T KABC OMXU IXX 
MINI, M. G  XX> VIL líBClMO TERCIO IDIDIK MAU.

•O  otogo deeta bVegaama» ha o Sor, Sam V io io »  Mártir a  qual 
p>^uesáa k a  dus««»« woo» que he f a »  » o »  p o o "  difcrenfa a 
Ig m a  aoude s fe ra  axlot« a fraguoaia; e  a  que antccedeato a  aeU eta 
fragae»*  ócava » « 8  retírada d a  villa para a u a a n a  parle 800

I Vid. O AiuKJV». •, p ag .se ,
* Sobre «  e i ^ i »  qee •*«*«»« dar a  «Me la^aripçlo, lo a ^ a a  IK »  »  e  Jalo 

p ^ B * e i™ ,a a l i r tU e d a 8 ,PrO «, la . ,  • áaa iX», . j r í t e - a  p. M.
I ^  ^  Sám V iM l« J M f t  t e  IUm «.
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p»ue8, p«urg BM» ou omm» ,  a  qual b<g« «M¿ Jo a tn n Ja  é o»Üa m  
mowrava a ninutA satig« id jd«  <lu«u te r rn i i«>rqae ha t r * i £ ^  que 
«sta IS 'QA ara a  P rv fa a a a  (tos Ppvo« VMjnboa (?) «ai diaiancia da 
q tja tn  Lagoaa no qoal aalaua L á lrn t«  sobre o Alio d a  Pona 
PtvMipal om qua as lii« troe l<eiraa u b r e  elle as  quaia «nlo hum 
—  â  {*itf b o B  D — e  buru — 8 ,  o  logo {»or baiTO desia: U íf  iho&i* 
eiiil Htmiluni Jinetoti e  n a ie  «acripiora ae oonúoha no dito Le­
tra iro a n a  6¿ estas a le  e s  do que ha u e o o r is ;  por pouce caulalta 
dea Boligoe qua linirAo oate podra e  a  forilw colocar cem pouco rea* 
guarde ■ P o n e  da Ca|>fK'lla do S e «  Jó le  Beptials aeedo »« leea  
qoabredu, «  so ndo podeei j i  1e r  n a is  do qoe ealae, n n d e  que se  sabe 
p d l u  voIImis que bum  Provedor da Cotoeree de Le)*na t Íot*  tirar 
oste L a  Ira irò qiiasulo BíJItor aa pedia k r .  AJgues q n e reu  entender 
que aste Templo a ra  U o aotigo que aiuda fom cenaagmdo e  Dìeoa, 
io tondarle  estas 1re s  LoCras, e  e  o s ie  pella Cenatrucçâo : iSierwB 
D iaixu  «/ateNt ih u ia ttU  Ru<íve: uUroilonde se r goule da Rucia, quo 
pera eetaa partes linbe paseado ; o que pedaria so r « l o s  Mi OB toopo 
d w  eusToe quo naetas u n a e  « n o o  día a Kj»Ítoma do P arie  bebilarlUi 
o o a  outrea muMsa »e^Sos, ‘ que pellsa rnuotaa eontandae que tirlülo 
on irr si perdilo a U r«at4o e  gaiabar oiuntes (Gestea terrea, o ra  bdaa 
o ra  ou tras* , b a s  pedas ee s iiia  desta  ProguesÍA d a  ere da ICVIO, em 
que aaia JgrqjA ostava quasi destruida, porquo se  o o o ce n a ra  sd biia 
Inn ida jS  runito dcaW aM de qee a re  a  Cepeda m or d N la  lgr«ja. 
Ceosta qua era sagrada pello que e v igíudvr daqualle tempo mandou 
quo ea Moba reparada, m as c-om a  oooe<aiia$le dos lempos a poucas 
rendas se  «ey o  «le teda arn ínar como asía  oonoerraiido sd os sealv 
p o s  con  btiiB graode simitorio d k a ^  de d u d o b  sepultursa cora pe* 
d n u  brsacsa kvantadas oabeeciras c o a  as  insigivas dos ePm et ds 
cade h u a ,  s ín d i q aeee la s  bajo «m ío quebradas, asas aiuda se ò s ia  
am DtuDUs os signaos*. iTorn, ii>, H, 32,) o ft, n.* 28.)

• £ r u  torra dI«  lem p r i r á l^ o s .  eo n su  se r B uaie aa tíg s  pella 
íisDA, e  pollo q a a  se «wlba do L etareiro  do tem p lo .. .  a paros«j se r Já  
munto LaUraita so lenii«  d w  R ooenos porque se  lam  aoliado algtja

> Rloc<)<’afM«ti) Hppee se «lae oe alase« p e tced l»  t  r»ta sises, qus pecesia 
sclaabm le a ■aMrpartc>laRiisi*s,«jao S «aade*o« iaatlaetoetm ,M ad‘sq«Í 
cb«)|ni a« aú n a  irmetesa«!» var gtaade ^ la a e ia . A s i a  M Mia ptaowapaolo 
a» pee« alas» deewtw a ftJsa et^Tnologia e« AIcKteer (Alaas-RcAia).

'  Do qw  f i s  duo s¿ i eordodeira a  leánra aogaad« «e 1é
tirada sssarionveuta a que so esewiM faU tniiiods ae CMp. Iwtrr. b. 
íu'SO».
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nuMÍA «ca as  espulturas as  qeaÍR cboeiravSo acr da R eparador Claa* 
d à ); a  tan iben  ponioe a l^ n s  BdifiotM ^ua b a  o d ia  o a u  aoUgos 
zoM(ra OA sua drsiasa a Tonualidada s«r obra u iie to  H l ig a . . ,>  
(Tora. lU, e .  40).

dv. AlansdM (B«ln)
. ^ 1  Si *• C^W..

iK o  s«u territorio, a &a Kcnioancút de huD o o o ta  JubM ao  Dooro, 
ae a c lia a  os vaetigíoa de b ù i  povoa^ao D urada, q a e  ao dia aar aas*  
ta^Qísaiina G ü ad e  4o Oalíahria, adelloada pellos C an i^o aaas , hoja aa 
c b a u a  o  Castallri da C a la íta  a  consta pelloa oonoilios PrevíoeUes K r 
CioboD sido C ^ t a l  4a bum Kapado Itqo  aatá abaolutAUiente desaR o; 
a  ed se Iha eoobeaa o  líceiva dos oo ro a , por>|ue tuda e n a iS B ^ b r a n  
stin ti ortfM M .

Desia Cidoda disoa  sor natural Santo Apobnario, lo v tir ,  ^  
recaní 00 sogunle »aculla da Isre ija , e padaceo no lampe da T ra jaso i 
itfbose o sea sepulcro ein b ía  Capaila de boa ar 'io ito tora, no L n ^ r  <lo 
C m e  na p ro r ia d a  do Traa>os-Uaotae..........> (T o a . Ul, fi. M ).

21.  Uaienils <Rrire)
i MiM m  msms

«A <.«nul4e 4« S.** André, que Ibe fU a em dssUncie de ma^a 
ostre  e 2?otia «  Kaseeniaj eaU  E ra b le  he de fiibrica ajitiqaiteiao 
.. u tu ad a  e u  alto quo doo iue o  n o  A ^ e d a ;  e dalla ^ so n i p e r  tra. 
ihç la  soaan te sa r I | t ^ a  dos Teeeplarlos: Jonto  a  alla aa daacohrem 
muitoa UeOrees de « s a e ,  e parades a m io v ln s  |  e por Isao d is ro  
baver sida a l ;  a  ridado do CoabAdSa, baU tada de iloura» , S n>e 
ooosta 0  leap o , nem  p e r  qoem fbsaa a m le a d a  aquatia cldade, se ha 
qae o IbÎ. 0  d a a o  /fsstortco P o i ^ i i e t  &» a c o ç ls  délia*. (T oo . UJ, 
d. 111).

9 i .  KiMstcr <EfIr»Buiéaru
-tM N «.

pou. o u

•Alfoostcr, aouie qua d e o a u  sa r Arábigo, Ira lodaria p o o o » ^  
« a n lq p , a  D ais CÜrisUa, de que o  aou n o u e ; '  porqwu do rarioa

* 0  m r i  t  « e ie d e  M*> cañiüa, oa pvde aeo Isci>*4d m m s  IdSe  ̂a  Shas 
sn U ieae  A lM esM rq o a n n * ^  " . nsM4 *e>,*cpreseain d » « t e a r t i anb«, 
•  teséo « t m k r s t e r i l  (ewala*«, sMsteìie): c6. Leit« 4eVsaeaaeeV 
loe \ji ASEse e.
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Qvoviwoio», «  cipi>M» «U b m iCm u  <(m  j i  9sUti« no « v p o  «Iw So* 
BVUMe, 0 <^u« p anaauecu  <*oti CbriMAndoda eo dos OoJos». iTom . lu» B . 119>

• K<d A <ül» rrndsdora («lo i>ii>9i«ro^ D . Uoria^uvic« Aíre», <!»"»«
¿A EMnhs &** IsA bd..........c o a  de ^ue m  comoiva ¡jM«r>
n ip U  M  seu ta ao lo , que está  m  Ig r^A  â a q w lk  mostoiru, n io  ee 
C ipeU i de S. JoXo Ereiigeliete, em qne se o so d o n  espulter, n u s  b j  
de 8 .  Jo !o  B sftiste , airAS do reu tw le deela e  oa pftredo entre bSa 
e outre sobre luiis csnoUpbio do lido  do cai á  IHce dsoK fipa perede, 
e m  0 seu epiU|diio priacCÎro u n  L e tre  g o tb ite  aberte eiD bSe pedra 
quedrede «  he «  eeguinte:

HIÇ JACRT DKA BKKKXUAlUA UXt>K QUOKDAU I)X1 RüilKRtCI 
<;a b c ía k  í;¿(;a k  f x c i i  l e r u ü  u o k a$t ë . \ u K tu , n  i .k iía v it  
0»N 'IA , QCAR ItA R U tT; SPCCIAUTKK LfôlK A U  SHAM IIK A 7 .\M  

6 i;â tA «  C ü s u r n .  10X K  q u o i '  d o x n a k  t b s k a S i- u x i m  
CAPBLLAXOM P l^ P b lV K  l*HO AXIMA IPblUB, R T  ViKJ 8UI? KT | 
tlABKXT ItADRKK IK 1>IK BtlATAK S'IROISIS DK REB)1>U() OXAM 
m  AKCJAMi OSIT AUPK« IX HABiTÜ I CISTKBCIKNSl IX Dit. 
B K A ll AXI'KKAK RUA H. C W , X LV IU ; CÜJÜS AXÍMA Wj VCIBS. 
CAT IK PACK I A ilR S t UKXSi; FKBBUAim.

(H .e*»»

..........de que l u  iUnstiv« ueiuorias o op itepbm , e  elli A«'al«D
e  £unoes P d k e ru , Violante <3«oes, aiU  do iuM îs R à  oa P«eade Rm

AaCenÎo, eu js  sejMduire dis :

A y u ! JAZ A  8 » ‘  VIOUAXTB

o  nada a a í i  to o  o  cpíteplii»......... íieJIe i«MW>roj l u  ]»orQ precíese
m«eiiDiM»te da aotiguídaile e ehriatandada dwiuelU p e v e a ^  oo <U 
algíU deeiro  d« |ueltu  Coato, do quo o8o ha Aotkia, otaa únicos vee- 
li^ o e  s u  ru n a s  eebree, de qae se  dar«  o ú s  ítuKvjdMl ooOcia nar 
m euofiM  que agora d2o se pfidaA3 eoqrluír; be bCu m i s  do otu?«’ 
taJ ÜQissoe do figuro pouce »Hírteiite da que tom agora e» lb>naAes, 
enja aM^nda «  cofña m  su tidoa ha pouces amioa a  q nen  era L ísIku 
línha a  prorism a «le eecrever o  BapplemsnCe ao  l i e r o ,  «jae sabio 
dasU s noitcUs, qne agora s j  podstn oevamente, o  ta rn o r i o  b ir sos 
d ju s  meooria». t l i o  ba de quaodo fix aebndo, m as t r a d í ^
« n a ta n te  do qne a  ad ra ra  w>a e  aratio h u o  Laurader j«rate a  « te  
Lugar, e  lu ra parees ror do teap «  dos Codos: stranesaao por Jeoiro 
sm  enra bojB »aA o «le Seno que enslaiita unidas 4 . pe^as de que se
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? o de (MÍA se dird ele ontr* e e i .  He p ra re re l ae aeliane 
am h a u  « d o  dcAJtedo m e  e  FeM e^^JU ixm i qne eeU  referto de 
rnginecitae de v a n u  p e J n s  leuradM , e de ru ísM  de edidolos g n ad ee , 
Igrej*< ^ RoiMfioe, e eolofúse (eo^neiMU) qee lejD desfáto 
A rsdexA deqoellee poeoS) e  do qne ponaeoeco so datA dapou iuMicm* >. 
(T on . n i ,  fl. I t l . )

•A  ?«ruqeiA e e li  f m  «lo AIsiosier tm m  4.* de LoffM. O  eoe 
Ün^ro ho S. M iñ a , Im ageB da Seoliora r o n  o  Ueoíne no rollo. D ís 
a  irodiQÍo que fo n  oadqsBieoto achaiU porlo dalli <na l i la  brenLs oe 
podiaor« oodv no caoSaho do AltoooCer )>ara alU ««Id b la  1« a fapie 
c o n  UoA Btodonwi, o qae jior Íeto 11«  chaiolo > W r  do qoo 
t e n  que oerti aa sesA<«, o  que tilo he corto, n a »  que leni asía  Ü  oe 
qne padvrae por d e s e j* * ^  iT e n . Ul, 9 . J?4i.

S3. A teeeiaa*|BsUM »nra)
• - i« a *

•<¿iiaae por loda» ae partos ddlle vale loa o  ch lo , quaadu so seda 
«o  l>sie, a  t ío  d u d o  moetraa de lierereni m uilae concondadr«, cosm 
alxdiedas, e siguas vecoe se  lem  aborte al«rans algaras ou aleriurae 
fundas, a i s  piqiiunaft porque e o s  duaida o« pedrogulboe svb lem des 
orlo d io  logar a  owú» o  fariliaeDie es  ts{4o**. iT e n . Ul, H. 190).

« F sb  parto de fora da Ig r^ a  (A'. S .  d e  C o a o e r^  ««« d o  /frm s) 
es a d d o  a lg ias  podrae como que servirlo  d s  tum pas lavrsdae j a  c e a  
rooae, o rneo«, e j i  o o o  ersdoi« o  insiruotm los de agriculluTa*, 
(T oo . MI, d . I9T, cfr. n.* 19. l l ia  J u l io  de I8 9 d  oeilcñeo O StesJo  
Ù a|q>areoa>isnto jm ile  i  do Auiíai'» do pedras tdeoiíoasi.

•Ko sitó* dianiado PnpognUÍi'Aaj lioiito do L ugar de Alqusldl<s 
o eu su o c  fN>r poesoaa fidedignas que andeodo huui Itemon a  arransar 
p«dr* (tee<*o1jrio bOa Lngero graude o  cavfuido naí« , e Isvaaiando a 
de hfia parte d o  liÍfa oseada do lio o e u  do que a teao rísade fegiii 
para o  Liijptr, e víndo m « s  genie som d ie  se ad iou  se i hila s a l ­
ie ra  do cooipnnKUto de oese palmo» e m ejv  ito crsse ira , ^ t a  tede

• V.¿. O i» tà . AW. ». t l .
t  ¡(e 0SlT«e» ^  ¿‘9SS •  Ceri »edeU ércuw teodtda da« gal«siee 

eeUsTMMM «tìKesiei eaqedle rregeet^a hss i r a  a p n ee  «aia <ls BSia legea 
<U Ahiee J i a  Vide O Afd>. J ' j »  », H8. 0  8r. V^ecMe Ce i a a c ^  de Ffiae 
jweiie»« re«n(eM )le M  k u  tisW he «e>*w /W o 'r« -d a -n ^ a lg i» « i» M Ì. 
nas rarlseas soWe gelenas eebtemsM» allí «ba»ad«a s> >Vo4*. Deesa a t  
*1 o rg e a  rtlaiiv«aM « etedena. asei» f«a-o a  Cm



m o  A k h s o l m o  POKTUOufis

a>‘ w m  s u Íb p«rfiç£o <|ne «H pwifi, uotda com « d  •  areia,
o m s da ctu lura pai« lu û w  a  para e ia a  mais L ftrpu  O  o»>
^UoloU owgpaVA loda a  sopoJtsn^ oa <m» m  lodoe v o  «co lo sar, a»a« 
âaacanad«« do Mde, omito groasM (Toib propofçdo ao  ««DipnototrtO' 
O a rtp a sM  «  ç«rt(a roMMa d aap ed a^ rd o  logo todo, ^ i a  d o  oooau
<|M aa Iba aohaase nam  mocda, aam  m « ljlh a , pom a  CMnpa donso  
LaiTM, por onde sé  podeæa «loKoltrir luoior n eb d a . For d ta a  eslava 
oAio milito aabgo». iT o o . m , 6 . 300).

«Tota Cama Ca boita de A y r t)  de liavor Uteaonroa doa Uouroa, 
p o r ro ja  rasSo algane am1iiOMa«a por varias vesoe tam  liido civar, 
a dis as i^us alguna acliarilo so u o  pro)pM da ooro, poratu nSo cooela 
•O asrVo. 2^a Crootaria do losar «le P a d ra z o  eaido na aorra doas 
L apas aabterraoaas bda chamada a  Zape-«Aa>i/«aeda^, 1>6 coeio bas 
eA«a alla, oomprida, a lar^a , aoodo no Üm oatà boa pe<lra co so  
aliar. s e s ia  L ap a  torde d n s  Itoiafia*» cavar rom  e sseiiilo em 
ilkaworo, e  de hatxo de hOa Lagsm  dapoia de eavarere aeharie  a tü tos 
oaaoB, s  mutCo grandes. A  ou tra  L apa diam ada a  /« ^ . ïb c o u ib s  ha 
mais p iq u e u  o  de p u e r  ootnuU*. iT e o .  Qi, â .  301).

« . . .  d iaer e v n l|o  desta» torras q es  soinpro ouvirSo ccuifar qea 
D . Jcdo ds Castro, qua %  eactdo «eoi D . Arebaagala Tidra ara 
outra tempo d e  soa quinta do Fso l, onde lalMoe, eono pam 
lagar nwûs oomtto lasollo «vu hda grande L apa que « s ti  eni 
(‘«Arde ae alto do eorm : porem c c œ  n io  lanÌK> mms noiMsa, terJio 
lato por c to z a  >lo peneo crtd iie . ^Too. m , fl. 303).

8«. tirala  An « titra  iBsIrcMidara)

\ I

«M2o ba mata Itnagsns no n tío  doeta villa qiio a  do Uostsiro« qsa 
a  le a ,  se cU», o  cetd oa ptrnt.'i da hfl b ra fo  do Alvrllos, parlo da ri> 
bsirs de ^ e y r e s ,  v  oa s a m  da Oareduna aobra CuieUe*Novo, aaiA 
a  davotiaeiina tiDagsni do Nosaa Sor.* da Parra m etida e u  tmma 
g ru ís  de líeme penlm « e u  rsw tarido  de m ais de 80  pesssos, l e  
m u tu  fr«)oaotada do &omayroe a e  voram. prioaipehnaoie am salen* 
b ro t. (T oo . lu ,  i .  90$).

a .  airosa (^ ira ium ara)

•KSa ISO privilegio algnm ; aoiiguidade«, e e  c e u u a  digna# da o 
moria qua ha , s ío  q w  sotigoamanie fora obamada rs ia  ÍT''gutele



o  AftcseoLOGO P osrtra i.'is

X CMkd» d« l^srtóO) ewne q w reo i algtiOB, «>jlro$ 4Í»wk 
Hat f o n  dtUBada t  Cidada da C e l« « ^  |Kin)u« «iniou o  doow do 
n lm d jb )  U ariir, que na u eem a ^ adecc'>, e  que foÍ liabiiada de uuúa
de eúico fo!l vizinboa e que p o r n e ^  d ^ le  Ina o  cafoinlio p a re  e .........
«  que djato se  v e o  einde oeS u e  veetí^íoa, tam W n  ae reo  eíada bwa» 
p i lá m  fenaa de p e d »  e ceJ quo t r o  aínda, uataade denolide«, bvús 
do qoarvfits paloea de adura , obm  de Brande suato p o r n d e  peaaara 
eocAitfwU aobr«' )iuo  c^aode brufo  do Rio Tejo a  agua de lida ri- 
im ra  ebenada a Lanapreia, p a re  r ^ a ?  búa Leaírea aa campo, qui* 
n» tempo do lav em o  »  ve circuodedo do o e e o e  Tqp>. T e n  lo  dee« 
riiU rto  muieea aepnUuraa, om quo ee adtarSo oeaoe o  leoitoa cendkt- 
roa de barro m as n lo  ae ««, oeot ae aoba a  pedre  da CUade, neo  
ae aa te  oni qM  se  roueoniaao, julBaeeo qoo toda s  Cídado fbra fbita 
de sdobee e  ladrilboe porqae ¿ a io  esta  o  «ampo « h e p , excepto o« 
aJieereea porque estee fcitoe de pedra e  sa l, esmo ae eetA aíeda 
b q e  vendo. As «asas todas l« r to  pequeoea e em bds B^nnde quu es 
vio so nrhaTlo noitoa insCrooentoe do forro, ooio ea queta leomuHo 
r  pnriSo liu o ea  p ed n a  do v e n a s  e o m  do ^ n d s e a  e uuuanbo de 
dados, e o  tso ta  eo|ñe quo ae podJto m edir o o iio a  moíoe, e  destaa 
&2 ÍA0  o» belélantee Calosos em brosidos *, costo ae ( s o  visto. F<ñ 
t io  finode a Cidade que c h ^ n u  a  ou lre  p arle  <le Ru> T qjo : setas 
e le  as  nem oriaa que Ha*. {T oo. lu ,  fl. 3I&.)

äs . Padrie d r Alveltee (flalr«.Z>«srM.BlDbo)

«t^DalsKnte ua aslKiutdade deeta Paroclúe p e n  a  (« r ts  do Korte, 
j« a ts  da E strada q u o  a  a(rev«gsa desdo o  Korto ao Sul, de D e r  
celles p s rs  Id a le e  ae eslía para a  p a rte  do P oents da d ite  Estrada 
force e o  jo ñ a d i^ o  alte d* TÍUa  Barcollos, i{Us a n ti^ n s n ie
sverdtavilo  os satis DoneterÍM , r  I n o  dofronte pera e  p an e  do Xas- 
re e te  as »olía bnm l ^ r & s  de pedra qoadreds o s i to  AO(ÍRa e s a  hSa 
orux «m s'oaa c o o  Iroageea de Christo eracifirado b í a  clherido 
pora S K o n e  ou tra  elbendo para o Su1, «oetas com ooelas. E  na liasia 
«lo Padrdo qno Im nm its o e ís  L a t f e  qae a  da C n ix , « e tls  eacalpldes de 
iM fo refove; da hOa parta a  figora de l»um peregrioe, e per s a n  
um gallo, e da entra perla eel» e  Hgtira de b v n  enforoads e  por anm  
huni Srrai«l»ijn, tudo foits s o i to  tssceoen le . K io  pudo averiguar con

Maaai«e>
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fi«fu A origatn ti^ta e raM in  {N>r<ie« w  eos 4IÍ o diio PAdrAo, 
)M«(e ^uo 09TÍ il^SaB trtdÍTMiu qo« n\o [«i‘«e<'r2o lisw rias de Telltu 
a «ja«,* trfo d«ii < r«ü to* . (Toni. :ii, fl. 3S?).

Í7 . AItKo (A ltsH «)

SMWIIiH» FHlti.-W nW I» M «

•2!» p n ? a  d esto  vílU m  p4 do Casielle e  pAlado teoi ImniA 
<iee (0 0  a  mode de Inim portado, e 000  a s  suas a^uaa n o e n  no*e 
nuiiulios, «  so rrgAOi doso ou qM loree Hortaa. A  ee te  $ ru u , o  pjin* 
cipío denla &)iie, ^ne recoHi»» fu p d e  biuB T«ro» o  qciil p o r sor 
rédito braaoo Uie obaruarAo MitrM diiwia, quo acbado pdoe
^ue o  buaoa^lo ¿ l i ta r lo  A le itr t, «d rstá 9  Toen», e a  en trada desta 
¿idlA so sellava bucua Araobs, a  q o il e ra  de ertrao rd in arú  gnniloaa 
eiB foroiA, ^ua faaja deF.'Olloaa it en trada para lirsreiu o udrò, 
«  damili vesB o aerem  aa amina d e tu  rdU  liu n  Toirocooi hoioa A ranba, 
esas ludo esto u le  tem «’» í«  certosa <foe lieoia simples trad irlo» . 
(T o o . OI, ñ . SCS).

« S a  pra^a desta  n l la  ostA b u o  arrv  ̂ u c  vay para o Rixeo e «aiup» 
sobre o quel to rà b « a  niaoLo (#»e> «in 4|os a l¿ im  día estove lieioa 
Io É ¿ e o d e  S. Roquo> por oujo motive an ida se ehaioa o  Arco 
de &, K<h]os, rtaa eosUa «Itole iliache esCA liusia pedrx, quo ̂  campa 
de biud servo de Uetin, pois tom hiun Lotr«riro e epheflo ee¿uÍBte;<

A  • »  U  
TAVUASI 

v g  r a t r v L .  a  
visir Ass t, m 

ftsQutKviT iN Pac.
CKJbTI ^

X V m  HARTIAS 
F.RA PC

' Akiia i ao*v greprw ggfueaifOi tasiha n se eteeevle £  poeeiiol, 
peída, qae afe reUfio «utfc eolrs Oe«n temes. Reletle eaoe r e o  reeoo. 
inao<l4  eíada m  üiU-’r̂  e Úfinra (S h in )i aitde bs asía  enaiplM. (detde 
o QifMo da d M e  e qec a Se, Avoeede vrvp^, m pIím im c  AfrA« (os Brlrs*Aha) 
pela perTiv» A l v i t i . —J. esV.].

r  Pm  lepxe And. A v t. i. 317, e» m (¿o  A M e stcriLeia.ee M a  villa 
ae i?wr(-Pesreo-.>tabe d«e«»ile te-lo rido ac ALe>«^



o  AacuROUXM P o e r i 'o i 'ls V J l

t » .  ,UT*r (U n rre )

•Cmi)jtTO'*«SM o  u r« n i h»vÍdo Ikomm» )» m  oe«U villa, paW 
Bwrv d« Campa« lia  iK«ta c« ci L^Hir^irQ«. abIt«
M  qoais « s(i bojiiA do dN Plarcaib  g raiubea, com u n  L ^royro  ^ q« 
(^s aanim

AljUI J A I 0
G IU NDK ALVABO D B  ATUAYDK, PAY  1>K TRISTAO DR  A TU A lD E

porcm iiSo »« M be i^iwoi A>f«)a ««(«« Lonane, a e n  do qo« £amiliaa 
p m e d e o S  v  mesoe as  ooW scpoliaras, pallo qu« ae supüaxn noj^lo 
M iiifiuu*. iTofo. tif, fl. 3S4;.

M . A irona iB a trau a .v s i

• Rale I n ^ r  oAo he oiiraAo, n e o  lit l ’r o ^  da areMS. Junto  ao 
L n c ir  » b  •  T o m ^ a .L a d « a  q »  a»tá oa C{unta, em poufi* d a ia re ia  
da i^ual^ rasco a  taaniHoiuida fm t« . O s Ueonoes* BO tempo da Tra* 
jano Ascr4o esta  T orre  a  Caaa forte para d efU a da fb o ia .. .  Esta 
Torre pniKÍpal Duba no W opo da Pedro da Figociredo da (luerra  
trae a o ^ r a i  a  pela d esu ñ ad a  a l t v a  se  nduaio  a  eometita d « s  qsa 
ñ n d a  o v itte u , cota q iu iro  ISraioidaa nos Caolos e  o  reato d a  farta* 
losa a  d e s» »  fu e r  a a  bwD » » solirede fiuoirdedba ^ I s r ú  «  oroandoa
« r a  *  vsienda oa E a b a d a ......... «etA de posee dalla Podro Joeé de
Balasar JoriUo da C aoba do E ?a  de Sousa de A saabaja^  eaahor da 
eaaa da SaJasar». fToai. 10, A dOC).

80. AleTlaM|eatr«>n»era<s>aiBk«)

< . . ,  l e a  «ata d ito  rio da O rellta coacro pontee da p e d n  a  salx>r: 
a p o n a  do U rrm , a  p o n a  de O e lh a ,  a  do A rea, e  a  da Ataviada

> T onsíw -W  ooisvsíe o « s  dsM >vc»eai w  sea. s n  &a fesrre d’Afri« 
SMleifiA

* 8«ri n l r a  iUfiell pionr.



m U  A b c u b o u m o  l 'O C T u a u fs
•  l o ^  alfMxo (W ta «o a te «  c itM  rio no rio  l 'a o c fn  poMondo todn£ 
«■ s u u  «KOM p o r M x o  da büa profunda «iticnndada do Ponados 
o B  ial rbnsA qno por hebto d«l(«» c o m  o  düe rio aam a« v«c a u  
díoCMioia da nw roeniC si peaeo« a por aara roz2o  o  T sl^riH uo  a«, 
irou 1  d i& i(ur o  tat aiUo da p o m  (U AleoiwU por riOo vm ado do 
D o a w ú o ', « n  csn u  (b roa , qua por lodo o  ru n o  l>a eoOda U n  

o  90a Bie oonela a sao» ociioltoa» quo obi íompo aJgit so tío 
nada BaquoJia 8Í(Ío». (Toqi. m , d . 410 ),

9U ¿m B4^  (43«aVj9)

> . .  ^  ----------n

. , . .  1aibI>«iu i  p o n a  da Ij^o ja  da p an«  do fb ta  « U  b m a  podra 
q o a d r ^  qua D oalra la r  principie de « o lu u a , q «  dÍ*Mi v i«ri do 
b ú a  « u o  qoa ae «cba deorro daaCa (n g a * th  a  q w  efiataí« o Villar 
da ftu ipM iia ju e io  i  V as d e  P a n u o  donda «o to o  «(oaceberUi a in n a  
oJofiffloe qoo paraca la r  sido coavanio d isía  o  dito « lio . oHauuuto Vil­
la r  d a  PoupaiiBa d ea »  /gro ja u a ; a  Logca dantio da n icaua fr^ sw tí»  
a dea da I g r ^ a  p a ra  a  parlo do p o u ie ,  u m  a  d ilta  podra qoe bem

ST “
FeoBO A . DK As£vai<o.

B lb l io g ra p h la

ítevisTA M  G o m aa X « , vo!. l u i ,  » ,• 1 , Janoiro de ISW.

iso caiBpo .1(1 ardiM iogia o o n iiti o aaguiate: JVfltmoca u r o  <» 
«rcirJojA * da eaa«?*o «la Ouimoram^ p «  T . Marfioa S«Tiiaeir(notí- 
e u  daa iU)Bguda.|os pre-reauvaas a rouMnaa d a  eldada do Oaiusf««« 
•  eous arredoiw ), Ko da naniíamatica; C n U r í^  * »  « 0^ * ,,  « 
t te a  p w f u jw í«  de 5o«srf*Ís ihrtíné-Sarm eut^ , por F t« I m  Coata 
(iBodaQiiu do tempe da D . Lnis),

J .  L . f t íV .

• Gfr. U ile  ̂  VMtaaaalta, Tf^.pop.á< Mwf<^  pag »12} a Smariaa» 
»taMcifO, le iúfoMa XeiOeea, 1», 8J. » r - e  . ^vn a m o



AVISO

P e d J in o f  a  to d o s  « b  a a s i  j ^ a o t e *  « =  ^
aan d a re m  aaaB ftaér, c o n  a  posslTel Isreridad«, a s  eoa® 
aaelgBatoraa. em  c a r e «  ,«<»sffì-t«<lo an  « a  v a l e  <l<t 
c « r c - '* o ,  ft floi d« n4o soffrereoi ia ta tro P iS o  na  r«m «taa 
dos BUDieroa aegolniae,

L em b fa m o B  q u e  MMÌa a  c o r r e e p o a d e n c la  a a s e e  a e n U d o  

d a v a  8 «  d lT ^ id a .  n à o  a o  « d a c i o r  d>8Bta « T l a t a ,  m a a  a  
,T .  A .  7 > i o »  C o c U x o ,  l m p i * c n » a  « d o n a i .



E X P E D IE N T O

O  s m m Iid^ U *  CsdMíiimero
M r i  M o p re  oc H L á ú  iJliiMrádO) « o io  cofii^rii do 1 $
pnguMo So-9»^) podeodo) ^uoodo a áA uo^d» doc Aooi^optoo o  exigir) 
eo c tc r 8 Í  pogioM) o m  <)ce p o r teeo e  preçe cugoooto*

PREÇO DA ACSJGKATURA

A w > ................................................ 14500 t ó c
S á iE M /e .........................................  750 >
KottáTO AVfibo^  ̂̂ « ] 0 0  >

K átA bálM tde oete aiodko j u t g t t o i  A prop^^ttndA
dAA OOMOÍAJ Areteologíces oolre b4o.

TodA A corroépoadoDcÍA á  t ^ r t i  d e  perte UiterArÍA d^eotA ignote 
d ev e ri eor d iríp d e  a X  LAltA 1 «  V gM oaooQ ofl) pen i o ¿ í fU ^  
^Aoea ^ m oaaI  de Zí #1m .

T oda A eormpoA^ldoeÍA m p e e tire  a compro» o AAOignetunis 
devori^ AeompAAbodA de inperuveoo e a  oerU  rogiitode <n em  t o J u  
do oomlOi Aer d iri^dA  é J .  A . D l a t  0^ aUi ó > pata a  ImjfrfTm  
Nóei^nol dé ¿M&ee*

Á  ToodA M9 prificipsCA li^rA nif do liéboo^ Porlo o Q nnbtA .

t


